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Sr. Vice-Presidente da Republica.

O art. 2 ,, n. 1 da lei n. 20 de 30 dl dezembro proximo findo
det.,rminou ficarem finutencendo á municipalidade do distrieto
federal, além de outros servie,)s, os COD !ernent ,s ã assistencia
da infancia desval:da, a qual fora regulada pelos decretos do
Governo 1 'rOViSuri0 n. 439 de 31 de mai.), a. 037 e 058 de 12 de
agosto de 1890 e n. 1313 de 17 de janeiro de 1891 ; e se ac'.a
constitaida até ao pre.sente ledos educalelos da casa de S.
pelo Asylo de Meninos Desvalides, e péla vigilancia das fabricas
desta capital em que trabalham menores, visto que ao governo
não foi ainda possivel dar a wae ramo de serviço todo o dusen-
volvimento de que cogitou o primeiro dos citados decretos e que
teria de comprehender a hospitalisação especiatalas crianças.

Eniquanto, porém, a inunicipalidad.; não estiver definitiva-
mente organisada )jrl lei, que pela alllueneia dos trabalhos di
Congresso Nacional na ultima sesão não foi dado concluir, tem
O governo o dever de superintender esse ramo adminiwtrative,
levada a despem, em c niformidade ao que disp'e o paragrap'.o
macei do art. 2', n. 1 da dita 1 i a. 20, á conta do prodecto dos

. impostos espeeiaes a que Sirefere o art, 10 da lei n, 3380 de 21
de novembro de 1888, assistindo-lhe outro sim a faeuldade de •
quanto possivel, melhorar a inst.ituleão uma vez que as eir-
eilmstancás'assim O çxijani.

Não obstante os actos acima citados, não houve derogação
expressa do d. <rei) n. 0274 de O de setembro de 1884, que deva
regulamento ao Asylo ile 'Mendicidade e em vietude do qual
s-gundo o § dO art. VOIVIMIaraM, com flagrante ineonve-
Meneia, e até deshumati:dade, a sev admittidos alli menores de 14
lumes etteentrades 120 rua em abandono 011 em ociosidade. A

simples menção deste facto mostra a urgente necessidade de ficar
prohibida semelhante admissão, devendo os menores • a que .su
alinde ser recolhidos aos estabelecimentos de assistenem
ainda que em secção especial, até que sejam reclamados niedeante
ordmi da autoridade a cuja disposição tiverem estado. 	 . •

Ao mesmo tempo considerando. ma grande vantagcm admini z
-trativa. eeottomica e. disciplinai , que retal/tara da fusão dos

dons referidos estabele imentos: Casa de S. J.03é, que. não possue
- ainda edificto proprio e até ao presente não póde pól cm, pratica

todas as disposiçaes do respectivo regulamento, e Asylo de Me.
ninos Desvalidos, situado em Villa Isabel

Por outro lado, attendendo a que, ent tua . paiz, como O

nwso, em que, já pela riqueza natural , ja pelo pro-
gresso humano, as industrias tendem-se a desenvolver-se
por modo rapido e fecundo, é por certo lanientavel que jamais
a administração publica haja curado seriamente da educação e
ensino profiss:onal das classes operarias e proletarias, as geae,..,
continuam a procurar seu preparo, aliás insulliciente;ein ofileinas
particulares, onde não é possivel dar o aprendizado racional e
completo das profissões, excepto quanto ao Lyeeo d3 Artes e 0111-
cios, instituição de iniciativa particular, merecedora de 'todo o
elogio e unico estabelecimento de tal genero, inas que, apezar
dos grandes serviços prestados, não póde entretanto produzir rodos
os resultados que hoje exige não só a capital da União como
toda a Republica

Attendende, além disso, a que um dos estabelecimentos da as-
sistencia infantil, o Asyio de Meninnos Lenvalido:s. pela benevo-
lencia da administração publica, está desvirtuado de seus fins e
por assim dizer convertido antes em casa de ensino do que de
caridade, contra os intuitos (13 sua ereação, existindo alli meninos
que não são desamparados

Finalmente, cabendo ao 0'01"CTI10, em conformidade do disposto
DO art. 35. n. 2 da Constituição Federal e no ar. 4- letra—D--
da lei n. 23 de 30 de outubro de 1891, animar no raiz o 'desen-
volvimento das leiras, artes e seieecias;

Tenho a lionrad.3 propar-vos:
1. A derogação do de'..reto n. 9271 de 1881, na parte a que me

• referi ;
Il. A fusão da Casa de 8. .b nsé com ti Asylo de Meninos Des-

validos, sob este ultimo nome passande a funceionar no proprio
nacional onde laje está o Asylo ein Villa Isabel como instituição
de caracter 1111IIiiripal. e TOUDilldu-se ein 11 111 só OS patrimonios do
ambos os estab2leeinientos

A conversão do actual Asylo de Meninos DesvaUdos CIII um
instituto de educação profissional, dependente do ministerio
meu cargo, cai no estabelecimento de ensino, sendo-lhe dado regu-
lamento compativel comi a indole n le tal instituição, passando esse
novo instituto a funecionar no palitei() da Quinta da Boa Vista,
~serva/ido O pe,ssoai administrativo Otbermite, que lie. neeessa-
r:o, e tvans'inála já para, o estatele 'intento novamente eonsti-
tuido unia parte dos educandos do asylo que Se achem em condi-
eees de re : ehei O aprendizado.

E4a medida poderia ser tomada desde já, Co)!)) dependencia
py:ovação do Poder Legislativo Ul 11:111 0' cela ti va fi, ilespao mia

tendo-se entretanto o instituto, cumula() não fossem votados os
meios necessario% mit 11 (meta do peodu !to dos itnpostos da citada
iti n. 3396 ilestinada a fazer Iltee ãs despeztis com o estabeleci_
mento supprinndo.

Estas idéas adiam-se consubstanciadas no decreto junto, que
submetto á vossa apreciação,

Capital Federal, 30 de janeiro de 1892, — /os] Ilygi.n) Ladeie
Pe n .(lioa,

DECRETO N. 722 — DE 30 DE JÁNEllt0 DE 1892

Ceda o inxtitut,de ed leKào pr3fis ,sonll e tl ou1ra	 rraviee teias.

O Vice-Presidente da Republica do.; Estados Unidos do Frazil
attendendo ao que represmitou o .Ministro da Justiça, e Nego ias
Interiores, resolve decretar:

Art. 1." Fica derogado o d'sposto no l' do art. 1" tio drcreto
n. 9274 de G tio SAembro de 1884, intertlieta, assim no Asylo de
Mendicidade a admivão de menores de 11 anuns, os quaes, quan-
do encontrados em abandono ou na ociosidade, serão recolhido,
per ordem da autoridade tomp., teute, ztó estabelecimento do
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assistencia á- infanda- desvalida, ainda que em secção especial,
até serem- reclamado% precedendo , autorisaçrm do funccionario
publico a Cuja disposição tiverem estado.

Art. 2.° Ficam fundidose em un só estabelecimento a Casa de
8. José e o Asylo de Meninós Desvalidos, sob este ultimo nome, e
direcção do pessoal da primeira, funceionandó no edifica) do Asylo
em Vila Iza,bel. •

• Para,graplio iihiéo. Nesta conformidade serão alterados os re-
spectivos regulamentos, convertendo-se tombem em um só os--
patrinionios dos deus actuaes asylos de menores.

Art. 3." O pcssoal administrativo e docente neeessario e parte,
delas °Inciteis dó actual Asylo de Meninos Desvalidos, constituirá
o nucleotleuni novo instituto de educação profissionaLa cargo do
alinister:o da. Justiça e . Negocies Interiores, por competir-lhe a -
instrucOao publica; e que passará a funccionar no palacio da
Quinta da . Boa Vista.

,Paragrapho unico.. Pará alli serão transferidos alguns dos edu-
candos do dito asyloa - que se achem em condições de ter o apren-
dizado profissional, sendo dada. a esta instituição regulamento
compativel con .aaindole que reveste, de accordo com o disposto
no art. 35, w.• •2 da Constituição Federal, e no art. 4 ,', letra —D—
da lei ii. 23 de 30 de • outUbro de'1891.

Art. 4.° Fica dependente de approvação do Poder Legislativo a
parte relativa á despoza com-o -instituto de que trata. o artigo
antecedente ; e; .einquanto não forem votados os meios necessarios,
aera'elle mantidocom a qiietaalo producto dos impostos especiaes
dá lei II: 3396 24'de novembro • de 1888, e-que, em conformi-
dade do paragrapho único' do art. ''2,° , : 11: 1 da Leila 26 de -30 de
dezembro proxitno lindo, seria ,destinada ao • custeio do actual
Asylo de Meninos Desvalidos, ein cujo estabelecimento é por este
decreto fundida a Casa de S. Joaa • •

Art. 5." Revogam-se as dispos:ções em contrario.

Capital Federal, 30 de janeiro de 1892, 4° da Rebublica.

• FeoitiaNO PEIXOTO

Jusd Hygino Duarte Pereira

_

DECRETO N. 720—ea 29 DE JANEIRO DE 1892

Abre ao Ministerio do Interior eruditos, para despezas, no exet cicio de 102,
cdin varias serviços, em quanto e, cargo da Crultlo

O Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorisação contida no paragrapho unico do n. II do
art. 2° da lei n. 26 de 30 : de dezembro ultimo, resolve abrir cie-
(Haia, na importando total de 1.204:380$, de accordo com o orça-
mento que vigorou eia 1891, para occorrer ás despezas não si
com: os serviços n'a Capital 'Federal cancernentes it hygiene e po-
licia, sanitaria urbana, limpeza da cidade e praias, hospital dd
S. Sebastião e desinfeetorios, em quanto a cargo da União, mas
tombem com os governadores ou presidentes e secretaries e com
a hygiene terrestre nos estados que ainda não teem orçamento de-
catado, t saber:	 •• -

• § 11 «Estados Confederados» (sómente para ordenados dos go-
vernadores ou presidentes e secretaries). 	 141:600$000

§ 17. Inspectorio Geral da Ilygiene 	 	 431 :22O000
§ 21. Limpeza da cidade e praias do Rio de Ja-

neiro 	 	 631:560$000
O Ministra de' Estado dos • Negoeios do Interior assim 'o faça,

executar. _	 .
Capital Federal, 29 de janeiro de 1892, 4 0 da Republica.

F•ortiArzo . PEIXOTO .

,Josè Jfyçjõo liani •te Pereira.

DECRETO N. • 721 — DE 30 DE JANEIRO DE 1892
Concede aulorizaçio a'Itaoilro Fortes de Bareellos para ortraniar unia socie-

dade em conunandita por acções denominada. A Meridional

O Presidente 'da Republica dos Estados Unidos do Brazil, at-
tendendo ao que requereu Ratnita Fortes de 13arcellos, resolve
conceder-lhe.autorisação para: oeganisar uma sociedade- em com-
mandita por aeçõos,. sob o, denominação de A Meridional e com
os • eátattitos quea este aconipanham • não podendo, porém, a
sociedade constituir-se definitivemente sem que tenham sido
observadas as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

O Ministro de Estado dos Negoeios da Agricultura, Com-
mercio e Obras.Publicas.assini o laça executar.

Capital Felerat, 30 de janeiro de 1892, 4° da Republica..

. Raia:14N° .P.kaXere.

Antão Goo,alves de Poria.

"_*',statutos a que so refere o decreto u. -7121
de 39 de janeiro do

Os abaixo assignados, constituinao tuna sociedade commandi-
taria per acções, sob a firma Remiro BarcelIos & Comp. e deno-
minada A Meridional, estabelecem e approvam os seguintes
estatutos, pelos quaes S3 regera a sociedade : 	 -

TITULO I

FOlt.M.Úr;..i.0, OBJECTO, RAZXO SOCIAL; DENOMINA.çIO, SEDE E DURAçX.o
DA SOCIEDADE

Art. 1. 0 E' formada pelo presente contracto unia sociedade em
commandita, por acções entre o Dr. Ramiro Fortes de Bareellos,
sedo gerente pessoal e indefinidamente iesponsavel de uma parte,
e de outra parte todas as pessoas que subscreverem ou tornarem-
Se proprietarias de uma ou mais acções, como soeios simples
commo,nditarios, nos termos do decreto n. 8821 de 30 de dezem-
bro de 1882 e decreto n. 164 de 17 de janeiro de 1890.

Art. 2.° Consisteo objecto desta sociedade na exploração in-
dustrial por conta propria da patente de invenção n. 612 (privi-
legio para a conservação de carnes, leite, legumes e mais
substancias organicas p lo processo do Dr. Domingos José Freire)
quer no Brazil, quer em paizes onde estiver a mesma patente
confirmadar-Para isso a sociedade, durante todo o tempo de sua
duração, fica eubrogada em todos os direitos e obrigações con-
stantes da escriptura publica de 7 de novembro de 1891, cai
botas do tabelliã,o Evaristo de Barros, desta capital, em virtude
da qual os • Drs. Joaquim Francisco de Assis Brazil e Rainiro
Fortes de Parcellos, Condido Gaftree - e Eduardo Palassin Guinle
adquiriram 'a direito a exploração e propriedade na referida
patente, por Cessão onerosa a cites feita pelo Dr. Domingos José
Freire e conselheiro Joaquim Monteiro Candi-Ilma.

Paragrapho unico • A sociedade iniciará os seus trabalhos
fundando desde j um • estabelecimento industrial no estado do
Rio Grande do Sul.

Art. 3.° A sociedade se denominará A Meridional e girará sob
à firma social de Ramas) Barcellos & Coup.

Art. 4. 0 O prazo de duração da sociedade começará da data
em que ella ficar legalmente constituida e terminará em 31 de
julho de 1904.

Art. 5.° -A sede e o foro da sociedade será na cidade cio Rio
de. Janeiro.

• TITULO II

CAPITAL SOCIAL — acçõEs

Art. - Ca° O capital social será de 800:00000. Para sua for-
maçãa:contribuirão o socio Dr. Ramiro Fortes Bareellos com a
quantia de .10:000a o que não o inhibirá de adquirir acções, e os
socos comunanditarios com a de 700:000$, dividido em acções
de 1:000a cada uma, nominativas, sendo este capital inteiro e
totelmente subscripto pelo abaixo assignades.

Art.- 7." O capital será mons:ido da seguinte forma: 20 "a, no
acto da subscripção,30 aa em junho do corrente anno e o restante
á proporção que for necessario, a requisição do gerente com ap-
provação. do-conselho fiscal.

Art. 8. -" Os titules das acções serão assignados pelo gerente e
uni membro do conser 10 fiscal.

§ • 1..aks acções serão integralmente realisadas na flama, do
art. 7°, não admittindo a sociedade o commisso, mas, sendo im-
posta a multa de 2 ‘,/0 ao mez ao serio que deixar de attender as
chamadas.

§ 2,0 Sem autorisação do conselho fiscal não poderão ser tran-
sferidos acçies á pessoas estranhas á sociedade, tendo os socios
direito .de opção e preferencia para adquiril-as.

§ 3.aA sociedade reserva-se o direito de amortásar acções que
forem dfferecidas . a venda, para cujo elTeito fica o conselho fiscal
pleno e especialmente autorisado a perinittir ao gerente fazei-o.

TITULO

DA OERENCIA E DO CONSELHO FISCAL

Art..9.° O gerente terá os poderes expressos no art. 153 do
decreto ne .8891 de 30 de dezembro de 1882, não podendo ser desta
tuido • ad autua da assembléa dos socos.
. § 1.° Incumbe ao gerente apresentar balancete; mensaes e
relatorios semestraes dos negocios da sociedade ao conselho
fiscal.	 -

§ 2.a No caso de morte do gerente a sociedade não Se reputará
por isso AisSolvida, deveado em tal-caso observar o disposto no
art. 153 do citado decreto n. 8821.

§ 3.0. 0 , gerente terá como ramuneração do seu trabalho 18:090$
a imane]] te.

Art. 10: O conselho fiscal constará de tra z; membro.; ellactives
eleitos em assemblaa geral erdinaria que sleve ter legar a 31
de julho do cada atum, devendo ser substituido ein Seus impo-
dimentes- pelos supplentos igualmente eleitos lia mesma oecasião
em numero de tres.

§ I.° O primeiro conselho fiscal será eleito na reunião de instai-
lação da sociedade apSs a eppravação destes estatutos pela mesma.
• § 2: 0 Antes de começarem as operac -e3da soa (lade, examinará
o conselho si foram cumpridas as respectivas I nmillalidades legae:$
para a constituição da sociedade.
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Art. 11." O conselho fiscal reunir-se-ha em S'S'ã0 ordinaria
tuna vez pi' ma e, extraordinariamente, sempre que lho pare-
e3r conveniente, competindo-lhe:•

Si, 1 0 FiscaLsar a premia, podendo examinar por si Ou por
mandataráts especiaes todo; os livro, documentos e titules, bem
C3111) solicitar todas as informaçõet que precisar.

§ 2.° Convocar extraordinariamente a assembléa geral 113
(DII ma nd ita ri os, sei arre qno j u Igor ti acossa rio .

TITULO IV

DA ASSEMBLEA. GERAL

Art. 12. 0 A assembléa geral compor-se-ha do' gerente e dos
socio3 eonunanditarios n s termos do art. 15 do decretou. 164
de 17 de janeiro de 1890, reunidos após a convocação pela im-
prensa, se for extraorilinaria, e ordinariamente no dia marc ido
por estes estatutos.

§ 1.° Os votos serão contado-4 pelo numero de acçães que cada•
um socio representar, dando cada acção direito a um voto.

§ 2.° O gerente, alem dos votos a que tiver direito por acções
que possua, terá mais o numero da votos correspondentes á sua •
quota de capital, como se Vira dividido em IlCçõeS.

,§ 3." Em todas as resoluções 'prevalecerá o que for decid:do
por maioria de votos, expre ssa pelo numero de anõe

'
s obrigai

do essas decisões aos . socios divergentes e aos que não houverem
comparecido á assembléa.

AR 13.° Nenhum soei°, qualquer que 'seja a decisão da as-
sembléa, será obrigad 3 . a receber em troca de suas acçõeJ, obri-
gações, titules ou acções de qualquer outra sociedade ou com-
panhia.

Paragrapho nide.). No caso de resolver a assembléa geral
qualquer transformação na organisação dá companhia, a cada
soeio cabe ()direito de exigir o seu capital e lucros em moála
corrente, á vista de balanço e inventario.

Art. 14. 0 A asseinbléa geral reunir-se-ha uma vez por anno,
no dia 31 de junho, para exame e approvação de contas e eleição
do conselho fiscal.

Art, 15 0 A assembléa geral extraordinaria poderá ser con-
vocado pelo gerente, por qualquer membro directivo do conselho
fiscal, ou por qualquer numero de meios que represente, pelo
menos um quinto do capital social.
- Paragiupho uulico. Não terão di reito as decisões de qualquer
reunião da msembléa, extraordinaria, si não tiver havido an-
nunciO3 de convocação, com entecedmiei 'de 15 dias.
• -Art.- 16. Será presidida a assembléa geral ordinaria ou extra-
ordinarir pelo sócio conunanditario que for nomeado pelos pre-
50111,05 á retlál5.0.

TITULO 'V

INVENTARIO, DALANÇOS, FUNDO DE RESERVA E DIVIDENDOS

Art. 17. O tomo social terminará em 31 de julho.
Art. 18. Um mez antes da reunião da assembléa geral ordina-

ria • annua Intente, se proceilerá a inventario e balanço.
Art. 19. A distribuição de dividendos será feita annualmente

sob a indicarão do gerente e parecer do conselho fiscal.
, Art, 20. Dos lucros liquidos separar-se-lia a &Muna necessaria
para attrilmir ao capital realisado um juro animal até 12 IV" que
será pago no mez de julho..

Paxagrapho unieo. Deduzidos do que restar em lucros 3 0/.,
para constituir uni fundo de reserva igual á terça pare do ca-
pa-kl, distribuir-se-ha GO 0 /„ dos ditos lucros aos proprietarios
da patente de invenção, sons liehleh •os ou repreSentnntes, e 40 01„
à todos os meios relativamente á sua quota de capital:

TITULO VI ,

MODIFICAÇÃO NOS ESTATUTOS, DISSOLUÇÃO E • LIQUIDAÇÃO

Art. 21.. A assembléa geral dos socios, de accordo com o direito
vigente, poderá firzer, quando o julgar convenente, modificações
nestes estatutos, dissolver antes do tempo fixado a sociedade,
fundil-a em outra, mudar o seu activo, decretar .4á mod6 -e fárma
da liquidação, proceder emtim, como julgar mais conveniente

aos seus interesses, respeitadas as prescripçães legaes e resolva-
dos todos os direitos dos p eoprietarios -do patente, e o que deter-
mina oparagrapho unico do art. 13:

Art. 22. Em qualquer dos casos previstos ne artigo anterior,
em que se ponha termo a- existeneia da sodeihide, cessará seu
direito á exploração da patente, revertendo a mesma, sem re-
stricção algutim, aos seus actuas proprietarios ou a seus her-
deiros e representantes.

Art. 23. No caso de liquidação, e p go o capital, as 'sobras
serão distribuidas na mesma proporção o que se refei .ti, a Ultima
parte do paragrapho tune° do art. 20,

TITCLO..VII

DISPOSIÇÃO GERAL

Só a as.sernbk)a geral, em que estiver representado dótis terços
• .

do cap:tal social. poderá autorisar qualqiier, operação de credito
sob garantia real de bens moveis ou immoveis.

orseostcõEs " TIIANSITORIAS ,
• ,	 _

. Art. 25, O .depasito de 10 .0'i„ do capital será dep-isitado no'
Thesouro Nacional.	 ---  . • •	 .

Art. 20. Fica o gerente -Investido dos poderes necessariOs-para,
cumprir as formalidades legaes inherentes á constituiçãd'.' da so-

, ciedade.

Rauça° de : accionistls

Dr. Ratniro BarcAlos, medico; Rio C! rantle do Sul.
Dr. A. C. Valdetúr), medico, Rio de Janeiro, 25 acMS.
Dr.Jorge Street ., medico, Rio de Janeiro, 50 acções.-
José Dias Maynard, engenheiro, Rio de Janeiro, 5 acções.
Companhia Brazileira Torrem,, Rio de .Janeiro, 25 acções. •
Saturnino C.- Gomes, negociante. Rio de Janeiro, 10 acções..
Virgilio Ramos Gordilho, advogado, Rio de Janeiro, 5 acções.

Buarque de Macedo, engenheiro, Rio de Janeiro, 5-acções. fr
Faustino A. Vianna. negociante, Rio de Janeiro,20acçõeS. •
Luiz Martins do Amaral, negociante, Rio de Janeiro, 20 'ficções.
Visconde de S. Francisco, negociante, Rio de Janeiro, 5 acções, -
M. P. de.Souza Dantas, pegociante, Rio de Janeiro, 1 acção. .
Alberto de Faria, advogado, Rio de Janeiro, : 1 acção. • ' '
Francisco R. Paz, negociante, Rio de Janeiro, 1 acção. '.„
Thomaz Ja,e• Coelho de Almeida, negociante, Rio de janeiro,

1 acção.
*Diogo Duarte Silva, negociante, Rio de Janeiro, 1 acção:

Juba no Silva, negociante, Rio de Janeiro, a noções.
Julio Tavares de Aquino, negociante, Rio de Janeiro, 5 acções.
Jon.q uim Arsenio Cintra da Silva, 'negociante, WO de Janeiro,

13 acções.	 •.• .
Reid, filho de Joaquim A. Cintra 'da Silva, Rio de Janeiro;

acções.	 •
Barão de Quartin, negociante, Rio do Janeiro, 5 acções.
Dr. Gaspar Rechoteiner, engenheiro, 1110 do Janeiro, 30 'acções'.
Carlo, Augusto de Carvalho, advogado, Rio de Janeiro', 1 acção.
J. da, C. Fortinho, negociante, Rio de Janeiro, 2 acções.
C. Gianelli, negociante, Rio de Janeiro, 3 acções. •
José Antonio dos Santos, negociante, Rio de Janeiro, 3 acções.
José R. Milhomes Filho, negociante, Rio de Janeiro, 1 acção.-.-".
Dr. Joaquim Monteiro Cammhoá, medico, Rio de Janeiro, 1 acção:
lgnacio Pimentel, negociante, Rio de Janeiro, 1 acção. 	 • •
Dr. Ernesto Diniz Street, eng,eulteiro, Rio de Janeiro, 10 acções.
Dr. João • Zeferino Ferreira Venoso, engenheiro, Rio de Janeiro,

•
-João ajorg.elista Vianna, negociante, Rio de Janeiro, 20 aeções..
Dr. Joaquim Francisco de Assis Brazil, advogado, Rio Grande do

Sul, 5 acções. 	 •
In . . Domingos Jose Freire, medico, 11 . 0 de Janeiro. 1 acção.
Dr. Joaquim M. R. Listea, engenheiro, Rio de Janeiro, Secções.
Gattrée Guinle, negociantes, Rio de Janeiro, 402 acções.

Capital do sucio solidario 10 acções.
Total 800 acções.	 •
Rio d .e Janeiro, 27 de janeiro de 1892. —/Niairo 11,ti

iS

Ministerio da Justiça

.Por de,CMPO3 de 25 de janeiro ultimo
Foi exonerado o bacharel Emydio Gonçalves

Pedreira do logar de procurador seccional do
estado do Amazonas

Foi nomeado desembrargador da relação de
S. Salvador, o juiz de direito José Lustosa de
Souza.

Por decreto de 29 do D10,31110 mez, foi no-
meado juiz da vara cominercial da capital do
estado'da Bahia, o juiz de direito Francisco
Antonio de Freitas Barros.

Ministério da Marinha

Por. decretos de 29 de janeiro ultimo
Foi nomeado o capitão de mar e guerra José

Pinto da Luz para , o .logar de sul-chefe do
estado-maior general da armada ;

Foi perdoado O • soldado do batalhão naval
Oscar Marques de Oliveira do resto da pena a
que foi condenmado.

Ministerio da Guerra

Por decreto de 1 do corrente, foi nomeado
commandante do 6 , districto militar o general
de brigada Bernardo Vasques,

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministe rio do : Interior
r- •	 • •

Expe Vente ao dii 11 di jlnelro elo 1,32_

Ministeriá dos Negoeios do Interior-7 Rio do
Janeiro, 30 de janeiro de 1692 ••--' ItespMi-
detido ao officio de 21 d . .; novembro ultimo, ao
qual acompanharam 03 planos,' que devol vo,
apreSentados p3lo presidente da comptinhia de
Saneamento do Rio' de Janeiro, dos noves edi-
tidos que a mesma companhia vai construir
na Y I lir R uy :Barbosa. cabe-me declara r- vo's,
para os. fins convenientes, e de, aecordo com a
vossa intbrmação, que nas nora, constrücções
devem ser respeitadas todas as indicações fiei-
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tas nos planos primitivos, approvados pelo de-
creto n. 10109 de 10 de dezembro de ,1888, en-
tr, peies figuram as que se referem ;to nu-
mero de pavimentos dos edificios e ao estabe-
lecimento de armazens de qualquer especie,
desde que sejam destinados ao abastecimento
da população residente nas ditas villas.

Constando, entretanto, do officio do ajudante
do inspector geral de hygiene no 2 -districto
smitario, ouvido tombem sobre o assumpto,
que o presidente da companhia concorda na
alteração que propuzestes quanto á distribui-
ção dos quartos no 2' pavimento idos novos
enfiei" de macia evitar a continuidade do
corredor, por demais longo, e facilitar o isola-
mento das secções em casos de epidemias,
cumpre que vos entendais cOth o presidente
da companhia it tal respeito.— Jo Hygino
1)«trt3 Pereira .—Sr. engenheiro Francisco
Joaquim Beteneourt da Silva.

Ministerio mios NegoAos do Inter'or—Rio de
Janeira, 30 de janeiro de 1892.—Em officio de
27 do corrente mez comunica o inspector ge-
ral de hygiene que, procedentes da hospesla-
r:a da ilha das Flores, foram no dia anterior
recolhidos ao hospital de S. Christovão 22 do-
entes de febre amrrella ,de entre os 70 que alli
tiveram entrada.	 •

Ao dito funcionado afigura-se, pois, um
grande perigo a não adopção, quanto antes,
da medida, de serem recebidos no lazareto da
Ilha 'Grande e sã datil seguirem seu destino os
imigrantes que vierem com direcção a este
3vrto, ficando-lhes r'gorosamente interdieto o
desembarque aqui, durante estes fres primei-
ros mezes que são os de exacerbação habitual
da febre amarella.

Levando ao vosso conheeimento o que fica
exposto, ent addita mento ao aviso de 4 de de-
zembro ultimo, rogo-vos tombem providen-
cieis, conforme solicita o inspsctor geral, afim
de que os individuos que na citada hosp2da-
ria forem atacados daquella molestia sejam
directamente trunsreriaos paio o mencionado
hospisal .—Jssé Hygina .Daarte Pereir«,—Ao
Sr. Ministro de Estado dos Negoclos da Agri-
cultura, Conunereio e Obras Publicas.

Ministerio dos Negocios do Interior —1. 0 se-
ção— Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1892,

Declaro ao Conselho de Intendencia Muni-
cipal, em resposta ao afeio de 14 do corrente
inez, que fica approvada provisorbunente o
postura qtte adoptou ein sessão do dia 14 an-
terior, sobre a venda do pão.— José Ilygino
1)1(1 'te Pereira.

Poitarn, a (pie sd repre a portaria supra,
sobre a Nada dl

Art. 1. 0 AS padarias e quaesquer estabele-
cimentos que venderetn pão, e OS entregadores
ou vendedores ambulantes, são obrigados a
ter e a trazer consigo balanças e pesos aferi-
dos,

Art. 2.. O comprador tem o dirtyito de exi-
gir a verificação de peso do pão, senippe que
assim o entendei', devendo sei' immediatamente
satisfeito. -

Art. 3. 0 Os infractores incorrerão na multa
de 30$, que se repetirá a cada infraeç;70,

—Acusou-se o recebimento dos unidos de 25
deste mez, em que o director geral da AS313-
tencia Medico-Legal de Alienados participa que

•t? chefe to respectiva secretaria re:olheu
Nacwoj, no dia 15, a quantia de

de Janeiro pslo tratamento de en:'ermos
lhidos áquelle hospício, relativa ao 4 , trimes-
tre do anuo passado ; e. no dia 19, a de
15:900, dos juros das apOlicem da divida
publica p ,rtencentes ao patrimonio do refe-
rido hospício, vencidos durante o Sv semestre
tio mesmo mino,

— Declarou-se

Ao provemha'ola Sailia Cosa de Nfis'aicorolia
do Ino .finriro, de a , 1 ,01-do com o que hl-
!Urinou 0 inspector geral de hygiene. que o
hospital de Nossa Senhora do Soccorro, em
S. Christovão, onde tem sido tratados, com
autorisação do Ministerio do Interior, as or-
phãs e asyladas acommettidas de voriola, pJ-
derzi ser destinado ás orpliãs, asyladas e ir-
mãs de caridadeque forem atacadas de febre
amarella, depois que a mesma inspectoeia
houver mandado proceder á mais r•gorosa
desinfecção do hospital, fornecendo a Santa
Casa Os necessarios desinfectaides.—Dirigiu-se
aviso ao inswetor geral de Itygiene.

Ao director geral da Assistencia Medico-
Legal de Alienados que podem ser admittidas,
no lio:piei° Nacional, as enfermas de quem
trata o officio do presidente do estado de Minas
Geraes de 15 deste mez,satisfeltas as esigencias
regulamentares. — Deu-se conhecimento ao
dito presidente.

— Remetteratn-se :
Ao pretor da I" pretoria da Capital Federal,

para serem registrados, os termos, lavrados
a bordo do paquete brazileiro Rio I'dr(00, de
nascimento de Marin° Giovani e Marina
Pietro, filhos de Bordini Giovani Battista e
de Maria, e de obito de Antonio, filho de
Gasparini Giovani e de Rosa, de um filho
dos primeiro .; mie nome tombem Marin°
Giovatii, e dos menores de nome Umb .rto
e Vittorio, filhos o primeiro de Corou João
Battista e de Maria, e a ultima de Foravetto
Angelo e de Antonio.

—Ao director da directoria Geral de Estatis-
tico o mappa geral de entradas de immigran-
t9s no porto de Santos desde 1882 até l mie
dezembro proximo findo.

— Remetteram-se:

A' Intendensia Municipal, relacionados, OS
papeis, que solicitou em officio de 27 do cor-
rente mez, relativos ao contracto celebrado
pela administração municipal transacta com
o engenheiro Nuno Alvares Pereira e Souza
ima construevão de um mercado nos terrenos
accrescidos á praia de D. Manoel;

Ao governo - do estado do Espirito Santo,
afim de que o Ministerio do Interior fique ha-
bilitado, com os necessarios esclarecimentos,
a resolver sobre o assu.opto, cópia do reque-
r/men/o em que a Intendei, cia Mim muni)
villa de Nova Almeida pede sejam restá-
tuidos á respectiva igreja matriz as alfaias e
imagens confiscadas, ha muito tempo. pela
administração da ex-provincia do Espirito
Santo

Ao Conselho de Intendendo Isfunicipal, afim
de serem tomadas na consideriefto que me-
recerem, as Irtiç - es em (Ru' a COInpallilla
Abastecimento de Carnes Verdes se prop5e
arrendar o Matadouro de Santa CrlIZ, e Cesar
de Souza solicita autorisação para estabe-
lecer diverso; matadouros cin pontos proxim,)s
dekta capital ;

Ao reK"l'itle Colyellio de infondeneia, para
0.3 fins conveniente, cópia do decrato n. 718
de 27 do corrente inez. em que declarai de
utilidade publica municipal a desapropriação
do pratilo n: 224 tia Ma.	 110,gi.oi€4

Ao vverno do estado de Pernambuco, cote
folotle requisitou em telegramma de 15 ilo mese,
rente mez, cópias do alistamento eleitoistl da
comarca de Palmares, naquelle. estado.
• — Recommendou-se ao engenheiro Fran-

cisco Joaquim Bethene iurt tia S.1va, provi t len-
cte . afim de que se ppowda desde já, aos repa:
mas de que "eare2e o encanamento de ag,tias
Vms-joe:,	 fic:o onde funciona a D,recto-

— Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se paguem:

A gratificação 'acusai de 250s a cada um
dos medieos mlesignados para. serVirelnmIe de-
legados de hygiene em commissão. eniquanto
o exigirem as actuaes circumstancias extraor-
dinarias;

As seguintes quantias:
De 4 :131640. mporta.ncia de fornecimentos

leitos ao hospital de Santa Barbaria;
De 450, do aluguel relativo ao 4 0 trimestre

do anno passado, do predio onde funceiona a
inspsetoria geral &esti ude dos portos;

De 180S, do aluguel de uni bote empregado
no serviço" de transporte de doentes de variola
durante o 311PZ de dezembro findo;

De 182S100, a .1. A. F. Villa.s Bôas
Couneipl.

:002S400, a G. Leuzinger sçs Filhos;
1)J 33S600 á Nociété Anopyme da Gaz de Rio

de Janeiro;
Para que se indemnisem:
Ao director geral da Assistene'a Medico-Le-

gal de Alienados a qu unia de 27:567$939, ha-
portancia de despezas por elle realisadas;

Ao engenheiro Francisco Joaquim Bethen-
moort da Silvaa de 1:182$;, por elle despen-
dida çorn as obras do hospital maritimo de
Santa Isabel;

Para que se continue a pagar mensalmente
ao engenheiro Francisco Joaquim Betheneourt
da Silva, encarregado das obras deste ministe-
rio, o vencimento de 833333 e a cada um de
seus ajudantes Lourenço -Tavares e Bernardo
de Freitas o de 400s000.

— Solicitaram-se da Directoria. Geral de
Contabilidade do Toesouro Naclonal provi-
dencias para que

Se receba do Dr. Bento Gonçalves Cruz, no-
meado inspector geral de hygiene . por decreto
de 12 do corrente mez, por uma só vez, a joia
correspondente ao seu montepio, na conformi-
dade do art. 15 do decreto n. 942 A de 31 de
outubro de 1890

O ex-praticante da Directoria Geral de Esta-
listica. Norberto Martins Violino, continue a
contribuir, conforme minerou, com as pres-
tações mensaes para o montepio em que se in-
screveu naquella qualidade.

Requerimento despachado
João Rrodrigues Graça.—Indeferido.

Ministerio da Justka

Por portarias de 30 de janeiro ultima, con-
cedeu-se exerpaaler nos termos do decreto
o, 7777' mie 27 de julho de. ISSO :

A' (-arta de sentença de formal de partilhei
para titulo e posse, passada pelo juiz de di-
reito da Villa da comarca de Ponte de Lima,
no reino mie Portugal, a eivor de 1). Maria da
Cunha Barbosa, vi uva e meeira no inventario,
a que prwedeu por falleeimento de seu marido
Constantino João Barbosa;

A' SelitAlça do juiz du direito da eolliarea deij mim ifi is, daquelh reino, habilitan410 An-
tonio José Fernandes e sua mulher Rosa latiu
como unieos e universaes herdeiros de Seu
aflecido filho Francisco Jose Feritandes
inarãe,

Por po(t o-ia de I do corrente
Foi nomeado o tenente Luiz Gonçalves de

Ilarvos para o cargo de 2' supplente do sub-
delegado mb 1 districto da freguezia de São
Jusè ;

Foi prorogada im tr mais trinta dias, com o
or,lenado a que tiver direito, a licença ulti-
Ma Mente concedida ao bacharel Ponciano Per-
neira de Oliveira, juiz de direito da comarca
da Serrinlia, no estado da Bailia, para tr.sitar
(jm Stia. san

--
REQUERIMENTOS DESPÁCILS.DOS

Dia a) do jati	 do 15)2

Luiz Pereira de Macedo & Comp. —Dirija In-
se os supplicantes ao Ministerio da Fazenda.

Desemliargador Jose Ribeiro de Almeida
Santos,— Observe o disposto no aviso-mi. 498

8 :159S8t;;;, °2 411.1,0	 24775, itthoortancla da

re nda 'do llospicij • Nileigual, 0:3-'4."080, da das
c3lonias estabelecidas	 111.!`i 119 Governador,
arrecadadas elo mez de des."22'-vi	;
no dia 16, de l2:523, provement9 u- -0n- ria C;eral de	 a tlstlea ,
tribuição com que concorre o estado .do Rio 	

Est
— Requisitou-se do presidente do Senado e

mio Conollw de Intf.nulencia Innicipal inror-
itiaçõ.:s que habilitem mi respnaler-se á con-
sulta do Minist rio da Justiça sol re si p .id.! o
tribunal tio jury funeeionor Ha; cditleius da-
q (lei las vorporág5es stinq tst mm t11 miiirar.911 iis
Obras que Se e8tão executondo mii i llelaç'o,
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de 7 de outubro de 1881, quanto ás certidões
que o unprovein o exei cicio e 11.8
$e as liou ver.

José OliVa —P (1' ora, SCI ti condemnação de-
finitiva, é haipportuno o recurso de graça.

Juiz de direito .J( sé Ricardo Gomes de Ca 1'-
val110.-0 supplican nítit pôde ser attendido,
porque era. juiz de direito avIIISO. 11 pedido,
quando foi nomeado pelo ex-governador para
a comarca, da Parallyba do Sul.

Costa, Rocha Comp.— A' vista da infor-
mação do cominandante da brigada policial,
não ha que deferir.

Ministerio da Fctzenda

Por portarias de 30 de Janeiro ul:Ámo, foram
concedidos 60 (lias de licença ao conferente da
Caixa da Aniortisação Jose de Lira e Oliveira
é ao 2 , escripturario do Thesouro Nacional
Ca rolino Jo:é Garcia, e ds, 30 dias ao 2 , escri-
¡din .:trio da Thesoura ria de Fazenda de S. Paulo
Manoel Felizardo Freire. todas com venci-
mentos na Wasna da lei o para tratarem de
sua, saúde onde lhes convier.

Por outra da mesma (lati, liii prorogada por
30 dias a. licença em cujo goso se acha o 3 , es-
cripturario da Thesouraria de Fazenda do es.-
todo de Pernambuco, Antonio José da Costa
Netto, com vencimento na 1Virma, da lei, para
tratar de sua saúde onde lhe convier.

Por titulos de 1 do corrente foi nomeado
Antonio Barbosa da Silva para, o togar de ad-
ministrador (Ias capatazias da Allinalega de
Porto Alegre, estado do Rio Grande do Sul, e,
demittido desse lugar Joaquim Augusto de
Miranda e Castro.

-^

Circular n. 5.—Ministerio dos Negocios da
Fazenda. —Rio de Janeiro, 20 de janeiro de
1892.

Considerando que a cobrança da laxa de
dez por cento sobre o seno do papel, determi-
nada pela lei n. 2541e 30(10 d.z-nibro do armo
findo tem encontrado embaraços sempre que
tal cobrança remite sobre estampilha de solho
inferior a 11111 mil reis, visto ser de ceni réis a
de menor valor, dec laro aos Srs. chefes das
repartições deste ministerio que, emquanto
não Ii'wein fabricadas estampilhas de valor in-
ferior a cena réis, não (leve ser exigida a
mencionada taxa nos casos em que se tiver
de empregar estampilha de valor menor de
um mil reis ;d2sprezando-se as fricções quando
a taxa a pagar sobre o excedente desta quan-
tia terminar em fricção de cem reis .—Fran-
cisco de Paula Radrigues

Circular n. —	 dos Negocio: da
Fazenda.— Rio dc Janeiro, 26 de jatie:ro de
1892,

Declarb aos Srs. cheres das repartiçi'es de
ra Zerlda tjtle o imposto de 11111 (' Meio por cento
sobre os dividendos dist ribuidos pelos bancos,
compa umas e sociedades a nony mas, estabele-
cido na lei n. 25 de 30 de dezembro de 1891,
deve ser cobrado stibre o; dividendos dos lu-
cros auferidos a contor (1) ~reli te Inez em
doa nie.—Francisco de Paula Rodrigues Alvas.

Circular n, 7—Ministerio dos Negoeios da
Fazcialit—Rio de Janeiro, 30 de janeiro de
1802.

Duclaro aos Srs. chefes; das repartições de
fazenda que a taxa de duzentos reis mandada
desendar, na forma do art. 3 da lei 11. 25
de 30 de dezembro de 1891, dos dividendos
distribublos e dos juros pagos aos accionistas
e portadores de debentares, pelos bancos, com-
panhias c sociedades anonymas, solne a
quantia de cem mil reis do valor das iieça,s
e dos debcniares ao portador, deve ser cobrado
dos dividendos e dos lucros autéridos dos juros
vencidos do corrente mez em deante.—Frun-
cisco de Pwda Rudrires Alves.

Iiiiisterio das Relações Exteriores .—Rio
Janeiro, 26 de janeiro de 1892.

Tenho a honra de passar ás vossas mãos o
incluso iate 1110 do jornal, que recebi do Con-
sulado Geral em Buenos Aires, contendo o
decreta do Ministerio da Fazenda da Repu-
blica Argentina que exclue (10 enumerei°
illtertto vial as embarcações menores de 10 to-
neladas metricas.—Fernando Lobi.—Ao Sr.
Ministro dos Negoe•ios da Fazenda.

Decreto de 13 de janeiro de 1892
Si endo ircessario fijar el limite minimo dei

ton elaje, que deben tenor las embareaciones
menores destinadas ai commereio de los rios,
por entinto la, observacion ha demonstrado
que tales embareaciones favoreceu el contra-
bando y escapm de la vigilancia fiscal, abri-
gándose co ia pequenez y portanto co la fa-
eilidad para ocultar se, — dice um decreto
(lidado aveia por el Ministerio de Ilacienda—el
Presidente del Senado eu ejercieio del P. E.,
decreta :

Art. 1. 0 Queda prohibido cl commercio en-
tre los puertos de la Republica y los puertos
de la Republica y los 'mortos ribereilos de
ias naciones limitrofes co embarcaciones sin
cubierta, arbola dura y que tenga mi menos de
diez toneladas maricas de registro.

Art. 2. 0 Communiquese, etc.—Nonyucis.—
Vicente F. Lopez.

Consulado Geral dos Estados Unidos do Bra-
zil—Duenos-Aires, 13 de janeiro de 1892.

Por interessar ao commercio vos transmitto
a inclusa Ilisposição do Ministerio da Fazenda
(lesta Republica relativa aos conhecimentos de
carga.

Sande e fraternidade. —Joao C:zrlos da Fon-
seca Pereira Pinto.

AO Sr. Ministro dos Negocios da Fazenda.

Asento de adaanl— Con gci»u'en'os de em-
baroe—Preenc ion ai commercio—Lo g admi-
nistradores de aduana recibirán dei Ministerio
de Ilacienda una nota concebida co los siguien-
tes térininios

Este ministerio tiene conocitniento que, de-
bido á una mala costumbre, 11080 da eumpli-
iniefito ai inciso 4' dei articulo 880 de las or-
denanzas de aduana, que (Espolie que los co-
noeimientos deben contener e .ipecificacion de
calidad, conti(lad, número de bliltos y marca
de los efestos, privando asi t la,administracion
de un medio de verificacion tini importante
como necesario.

En conseetteneia, 1112 dirijo á V. recomen-
dandole su estria() cumplimiento á contar
desde el 15 del corriente mes, para los cono-
cimientos extendidos en puertos de cabos a-
dentro, y desde el 1 0 de marzo proximo para
los extendidosmi 'medos de ultramar.

Esta 1(10(1 li 	 1)1Opf'1/1.101'11 V. á (pie SC/1 CO-
nocida por todos. adoptando los medios apro-
pria(los à este efecto.

Saindo á V. atentamente—Vieen'e Lvez.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS

Theophilo Ferreira Valle, 20 escripturario
da Alfandega de Uruguayana, pedindo inde-
mnisação da importancia que despendeu com a
sua viagem de Porto Alegre a esta capital.—
Indeferido.

Maria Amelia, Gratillat Matussier, casada
com Léon Victor Matussier, pedindo transfe-
ferencia para seu nome de metade dos terre-
nos, proprios nacionaes, da rua, do Passeio,
lotes lis. I e 3, onde se acham edificados os
predios ns. 1, 3 e 5, que lhe coube por he-
rança de seu finado tio Marius Echallier,_
A inseripção deverá ser feita em nome do ma-
rido da peticionaria salvo havendo escriptura
de separação de bens entre os conjuges, o
que não está provado.

Iblefonso Ferrei% Gomes, «Meial de descar-
ga extincto da Alliindega de Porto Alegre, de-
signado para servir como addido na do ltio
Gralide, por acto do delegado fiscal, pedindo
annullaçãe do mesmo acto.— Não tem logar
o que requer.

Ileasilianische Bank facr Dealschland, COM

sede nesta capital, reclamando contra o acto
das autoridades fiscaes do estado do Pará que,
segundo a !lega, não q . lerem acceitar as notas
do Rinco de Credito Popular do Brazil. — in-
forme a Thesoura ria de Fazenda do Pará.

Bacharel Framelizio Adolpho Pereira cui.-
Illarãt'g, desembarga:for da relação ii p. Podo
Alegre, em goso de licenei no estado de São
Pau lo , pedindo que seja autorisada a thesou-
raria do mesmo estado a pagar os vencimen-
tos que deixou (1,, receber no do Rio Grande
do Sul.— Expeça-se ordem á Thesouraria
Porto Alegre declarando que, os vencimentos
do supplicante vão ser pavs pela Thesoura-
ria de S. Paulo.— Autorise-se esta ultima,
repartição a pagar os vencimentos a que tiver
direito.

Maria Mana da Cunha e Mello, viuva do
Dr. Eugenio Adriano Pereira da Cunha e Mello,
rechunando contra o montepio que lhe foi
mareado e a seus filhos, allegando ser maior
a peasão a que tem direito. — Drija-se ao Mi-
nisterio da Agricultura.

Irmandade do Santissimo Sacramento da.
Candelaria, pedindo isenção de direitos para
153 caixas contendo marmore, Vindas pelo va-
por Zichy, para as obras de revestimento da.
respetiva igreja matriz.— Deferido, de accor-
do com os pireceres.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 29 de janeiro ultimo
Forain nomeados eommandantes:
Interino da divisão da esquadra o capitão

de mar e guerra Julio Cesar de Noronha
Do batalhão naval o capitão de fragata

Gaspar da Silva Rodrigues
Do encouraçado Balda o capitão de fragata

Francisco Gavião Pereira Pinto ;
Do cruzador Guanabara o capitão de fragata

José Porfirio de SOUZA. Lobo
Da canhoneira Henrique Dias o capitão te-

nente Gfistavo Antonio Garnier
Do aviso fluvial Tead o 1 0 tenente Joaquim

de Albuquerque serejo.
—Concederam-se ao ma.chinista Ila1"81 de 2'

classe Antonio Joaquim de Andrade Leite dous
mexes de licença, para tratar de sua sande onde
lhe convier.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 25 de janeiro ultimo, fo-
ram nomeados o coronel do corpo de estado-
IllaiOr de artilharia Antonio Joaquim da
Costa Guimarães e o major (lu mesmo corpo

Fernandes de Almeida este para o togar
de ajudante e aquelle para o de director da
fabrica de armas ; e o capitão do 11 0 regi-
mento de cavalaria Antonio Pinto Dias de
Almeida, para o togar de quartel-mestre
da escola militar desta capital.

Ministerio da Agricultura

Por portarias de 30 do janeiro ultimo:
Foi concedida a exoneraç5o que pediu o en-

genheiro Antonio Gonçalves Nobrega do togar
de fiscal junto á Companhia Manhuassá e Ca-
ra ti inp, ;

Foi nomeado o Dr. Mien) Pereira de Ma-
galhães para o togar de engenheiro fiscal das
medições das terras devolutas de que é comi.
cessionaria e eessionaria a Companhia
assit e Caratiliga. •

Por portarias de 1 do corrente:
Foi nomeado o engenheiro Adolpho Lops

para a togar de fiscal de 3 1 classe junto a Es-.
irada de Ferro Trainruad de Nazareth, 110
estado

Foi devlarada sem virei to a de 21 de jano:ro
ql1C 11011111011 O engenheiro Diogo Fer-

reira de Alinelila para o , Ioga r .de engenheiro
de, districto da Insp ,cção Geral das Obras Pu-
blicas da, Capital Federal, e nomeado para o
referido logar o engenheiro João Cordeiro da
Graça, percebendo os vencimentos que lhe-
competirem.
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Mappa geral de entradas de immigrantes no porto de Santos deSde 12 a :s t do
dezembro de 18:.)1.

. N. 1	 QUADRO DAS ENTRADAS DESDE A DE JANEIRO ATÉ 31, DE DEZEMBRO DE 1891
_
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laneiro 	
.nevereiro... .. • .
hlarçõ...........
kbril 	 	 •
dajó 	 •
runtio .. 	
lulbo 	
\gosto '	 •
ietembro 	
Rituhro - . 	
çoyeinbro •y •	,
)&014bro... 	

.

.Soninaa 	

1.597
.4.464
' 4.355
3.433
5.287

13.937
7.131
9.754,

.8.693
8.619

12.315
7.169

1.163
3.150.
2.902
2.266

-3.694
.9	 119'
4.709 ,
6.451

*0.000
5.775

. 7.712
4.509

,..

434
1.314
1.453
1:167
1.593
4.818
2.422
3.303
2.693
2.844
4.603
2 660

1.262
3.493
3.367
2.599
4.050

10.166
5 631
7.210
6.614
6.211
8.600
5.045

335
971
988

•	 834
1.237
3.771
1.500
2544
2.079
2.408
3.715

•	 2.124

523
1.049
1.632
1.124
1.601
4.321
2.692
3.325
2.355
2.401
4.971
2.86"

1.018
3.332
2.602
2.180
3.555
9 034
4.275
6 152
6.021
5.918
767'
4.155

56
83

" -	 61
129
131
582
161
277
317
300
372

---	 152

-	 871
2.020
2.685
1.572
1.525
7.417
3 325
2.627
3 376
3.746
5.936
3.742,

154
306
311
266
432
896
478

1.008
887
008
633
392

569
2.138
1.356
1.395
3.330
5.624
3.328
6.119
4.430

.4.205
5 /46
3.035

1.518
4 459
4.006
3.128
5.045

13.765
7.018
9.558
8.511
8.459

12.194
7.127

7f,

34C
302
242
172
112
19C

7U
166
121
41

.	 .
•	 86.754 57,450 29.304 64.248 22.500 28:156 55.974 2.624 38.845 6.434

.
41.475 84.791 1.963

N. 2-NACIONALIDADES D03 IMMIGRANTES N. 4-DESTLN0S QUE TOMARAM OS IMMIGRANTES

•
Vopores	 Pessoas

Nacionalidades

Italianos 	
Hespanhões  • •
Portughezes 	
Allemães 	
'Russos' 	
Austríacos -	
,Francezes 	
Inglézes 	
Suecos  •
Irlandezes 	
Belgas .	

,Suissos 	
'Dinamarquezes 	
erientaes 	 	 .
wallanilezes

•Brz.'zileirás •	
TuriCo 	
Huriguria. 	
ígversOs 	

• N, 4 - PROCZDENCLU DOS IMMIGRANTES

P erocdencia.,,. .._,	 Pessoas

Rio de Jazi tetro 	  48.474
•Genova.... '  : 	  19.139
Buenos Ah.e. '.. 	  10.719
',Montevideo . ' 	 	 1.708
Antuerpiá: • . • ' 	  • 1.002
'Ilha da Madeir '9. 	 	 ;• 923
Brémen.:: n• . t-f-.. , .	 .. ... ,.. •	 ..• .

	

,	 **2 788
Gibraltar:....•:•-•'.•••••,...; .. :-•„•-•,:-.:•-•."."'	 - 700
SantKeittharina ,;:..,', ,*..•: ...... 	 '• :	 732,
Marselha ::•. -.'"•••:- ". -"• • '-''' .. :'' •	 d31.
Iguape  '" . •	 ' . 	 	 411
Rosario 	 	 359
Hamburgo 	 	 161
Vigo  '	 • • •	 120
Cortina. 	 	 102
S. Miguel 	 	 77
Teneriffe, 	 	 48
Pa rarip,g u á ' ' 	 42
Lisboa' ' •	 32

• Desterro..'..; ...	 • • . ..... • ..•	 24
Flane  -	 ' -:( . ••-- 	 ;-21
Porto ATe-gée-r• '	 20

• Diversos  - •	 ,y.,..ele . 	 	 436

Deslino	 Pessoas

S Paulo 	  	  76.472

Santos 	  	 •	 4 042

Porto Alegre 	 	 1.993
Rio de Janeiro 	 	 1.417
Paranaguá . •	 	 1.012

Rio Grande do Sul 	  • 889

Desterro 	 	 	  . .	 781
Iguape 	 	 148

N. 5 -nES010

Expontaneog 	  2.954
Por conta do governo de S. Paulo 	 	 563
Por conta do governo geral 	 - • 83.237

N..6-RESUMO DOS VAPORES EM QUE VIERAM 0"S
IMMIGRANTES, *DESDE JANEIRO A DEZEMBRO
DE 1891	 -

	

Vapores	 -Pessoas

[ris 	 . 	 	 6.811
Rio Pardo 	  5.092
Satellite  .	 4.782
San Gottardo 	  3.757
Solferino . • •	 3.697
Desterro ..•	 -...-.•	 •	 . • 	 	 3.395
Rio ParanilA .'. .  * 	 3:223
Att.i ita 	  , 	 	 3.017
Rio de JanCirci 	 	 2. 792
Matteo Bruno 	  2 457
Colombo 	 	 	  2.132
Rio Negro 	  2.058
Amo 	  	  " 034
Estrella 	 	 1.730
Citta dl Napoli 	 	 1.675
Bourgogne 	 	 1.546
Giava 	  ,, 	 	 1.469
Bearn 	 	 1.449
Napoli 	 	 1.400
Duca -di , Galliera . :-.. .-. - ..  '	 •	 1.340
Caffaro  - ..- • "	 . - ' •	 1.333
Maranhão 	  1.250

Rio de Janeiro 	 	 .202
Meteoro 	 	 .201
Sud America 	 	 .178
Adria 	 	 .152
Rio Grande 	 	 .108

lirazil 	  , 	  .. .	 .104
Oblemburgo 	 	 .096
Awrica, 	 	 .054
1,as Palmas 	 	 .016
G B. Lavarello 	 	 .031
Halley 	 	 .020
Porto Alegre 	 	 .002
Provence 	 	 954
Europa 	 	 937
Vandick 	 	 930
Santa Fé 	 	 901
Vincenzo Florio 	 	 880
°Ido 	 ....	 . •	 .	 881
Aymoré 	 	 869
Citta di Genova .......... .... 	 	 846
Aquitaine: . 	 	 810
Dura di Genova 	 	 720
Nebula, 	 	 717
Gra f Bismat •k 	 	 686
Andréa Dona 	 	 519
Victoria. 	 	 470
Tram andah y 	 	 408
Mayrink 	 	 399
ItósariO (italiano) 	 	 351
'Washington 	 	 315
Santos 	 	 308
Curitiba 	 	 ' 274
Espagne., 	 	 258
1-ichalia -  * 	 225
Rola 	 	 222
Bretagne  '	 172
Amazonas 	  .. 	 - ... 	 	 135
Poitou 	 	 88
Cintra 	 1 	 	 03
Taaus 	 	 50
Bahia 	  .... 	 	 32
Arminda 	 	 30
Tijuca. 	 	 28
Rosario (allemão) 	 	 ,..ri,
Baltimore 	 	 22
Trent 	 	 17
Parahyba 	 	 11
Campinas 	  094, • .'	 	 , 7
Lá Pinta 	 	 6
DiVel 'SQs 	  • .q • •	 417

Pessoas

67.177
6.735
4.283
2.463
2.141
1.283
1.059

'701
220
201'
124
54
48
7

2
.1

248
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ENTRADAS 14sDE
1882 A 1891

Anilo	 40	 1882 	 1.281 275 .298 433 62 72 152 31 37
>>	 1883 	 1.889 520 596. 991 191 250 165 66 98

1884 	 1.285 440 490	 • 1.327, 421 463 135 2 8
1885 	 1.915 697 658 750 400 485 26 6 7

>>	 1880 	 3.423 1.132 1.230 1.181 684 802 97 16 9
5>	 1887 	 10.169 5.823 5.494 1.587 1.127 784 430 242 ' 209

1888 	 21.676 20 920 25:350 1.868 1.224 1.405 674 476 470
>>	 1889 	 5 292 3.383 .5.273 499 268 371 551 335 413

1890 	 9.273 3.167 3.274 2.131 868 991 2.152 720 692
1891. 22.457 16.667 18.053 2.218 1.199 866 3.106 2.146 1.482...

88.763 53.024 60:716' 12.991 6.444 6.490 7.488 . .4.040 - 3.426

Total

	luffle.~~1.

202:503 14:951
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N. 7-ENT1iADAS DESDE JANEIRO DE 1882 ATE 31 DE DEZEMBRO DE 1891

3.315	 685	 851	 .

11ussos	 Suecos
ENTRADAS DESDE

1882	 A	 1891
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E

50 cd
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_____;........_......,........,_.
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eti	 O	 4) (N
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Adulo	 de	 1882 	 •	 •
1883.	 ..
1884 	
1885 	 3

>>	 1886 	 2 5 28 2 51 30 36
1887..* 	
1888 	

92

4.
25 2 240 60	 78 132

.	 .
70 86

>>	 1889 	 108 71 58
1800	 602 233 267. 21 19	 12 68

0	 1801 	 976 503 662 129 41	 50 71 19 31

1.613 •	 765 •	 937- 423 122	 -140 439 199 •	 2.2%,,

4.118
	

6.196
	

1.922

Austliacos	 Alleniiies
	

Francezes
ENTRADAS DESDE

1882 A 1891

E
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r,s
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O 1...4

O
O

O

O
O

O
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L3 2
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O

o

O
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Total

Anuo de 1882 	 52 19 16
>> >> 1883 	 43 99 39 17 2

>5 1984	 34 9 O 90 31 45 5 5
>> 1 885 	 542 416 511 38 19 14

1886.* 	 43 17 23 97 31 61 27 13 9
>> >> 1887 ..... 48 14 19 175 67 53 ,49 29 10
>> 1888 	 16 14 10 108 56 " 47 15

1880 	 69 31 52 531 219 260 9 .1
1890 	 518 147 288 844 418 331 437 ,	 113 84
1891, 676 341 266 1.122 746 59,5 619 188 .	 •	 252

1.948 i)92 1.178 3.100 1.635 '	 1.197 356 . • 369
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219
	

1.042
	

782

Suissos	 Dinamarquezes
	 Inglezes

ENTit AnÁs DESDE

1882 A 1891

5
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0 C
C es1
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o c) .71 o o c)
I- I 1n.

Anuo de	 1882 	
1883 	

. 3
4

3
....	 •

4

1884 	
1885'	

13 10 2,
•••	 •••• 2

1886 	 13 284 79 85 2 9 2
/887 	 . 40 11 13 349 90 86 10 4 2
1888 	 -	 4 3 1
1889 	 3 10 1 2
1890 	 --	 21 O 9 13
1891 	 40 9 5 31 9 8 376 167 158

142 39 681 179 182 418 183 181

201 483
Somma

Irlandezes Diversos
ENTRADAS DES.:DE

1882 A 1891 Total
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Anno de
>>
»,	 »

>>	 >>
»
»

»•	 »

»	 »

1882 	
1883 	
1884 	
1885 	
1886 	
1887 	
1888 	
1889 	
1890 	
1891 	

•

..

•	 •

124

•	 • • •	 •

39 88

14

8
32
45

13
172

4

3
O

32

57

7

1
''2 s ' .
47

3
30

1.925
3.113
2.922
3.286
5.261

12-283
24.410
7.076

16.210
42.117

390
809
022

1.539
2 011
7.568

22.730
4.316
5.702

22.131

428
990

1.035
1.675
2.264
6.838

27.337
6.431
5 971

22.506

2.743
4.912
4.879
6 500
9 536

27.689
74.477
17 823
27.883
86.754

124 39 88 285 102 90 119.603 68.118 75.475 263.196

Entradas de inumgrantes Hospedaria de Santos durante o armo de 1891 	 86.754
Idem idem durante os annos 1882 a 1891 	 176.442

Total.. 	 263.106
Entradas de immigrantes Hospedaria de S. Paulo durante o anno de 1891 	 108.736
Idem idem durante os annos de 1881 a 1891 	  221.657

Total 	 330.393
Santos, 31 ' de dezembro de 1891 - O agente ofilcial de iinmigração, TanCred0 OSelle fle Azeredo.

REQUERIMENTO DESPACHADO
Diandejaneirode1SW

João Enet, concessionario de ,nuc1eos agrico-
las no estado de Santa Catharina e Rio Grande
do Sul, pedindo- para ser. elevada a um anuo
a prorogação concedida por seis mezes, para
proceder aos trabalhos de medições do 1 0 nu-
cleo, alegando por* isso o fiscal não ter- se
ainda apresentado , e os enchentes actuaes não
lhe permittirein que naquele. curto prazo dê
execução aos trabalhos. -Em vista do motivo
alegado concedo a prorogação pedida.

'Dia 1 de feverelro de 1892	 -
Engenheiro Antonio Eram-mondas da Frota,

lente • de geometria do lyceu do estado do
Ceará, recorrendo do despacho do inspector da
thesouraria d3 fazenda que -negou-lhe direito
a ser considerado contribuinte do montepio
dos empregados 'deste ministerio. - O "sup-
plicante como empregado estadual não 'podia
ter sido nomeado :para eXercieio do cargo fe-
deral e sê pui desconhecimento dessa, cire,un t-

" stancia o . Ibi durante o goso de uma licença
83111 vencimentos.- Mantenho portanto o - des-
pia° do inspector-da thesonraria e mande-se
restituir as quantias com que contribuiu
para o montepio de que não podia ser conside-
rado COU tri	 ri te

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expechente do dia 2) de janeiro de 15)2

Transmittiu-se ao director geral dos cor-
reios a cópia da resposta dada pelo Ministerio
da Fazenda a respeito da cessão da casa - em
que funccionou a Thesouraria de Fazenda dó
Paraná, afim de ser transferida para erra a
administração dos correios daquele estado.

Dia 30
Communicou-se ao director geral dos tele-

graphos que, foi deferido o pedido do telegra-
phista de 2, classe José Maria Xavier, para
que lhe seja adiantado um mez de vencimen-
tos que lhe sezão descontados pw prestações
de 20$ mensaes.

Requerimentos despachados
Operarios da °Inclua da Repartição Geral

dos Telegraphos, solicitando o reembolso das
quantias com que contribuiram, em subscri-
Não publica, para O . resgate da divida
terna.-Este ministerio nitda tem com o que
requerem ; essa entrega não fui feita com in-
tervenção oficial.

Virgilio Pereira da Silva.-Requeira ao di-
rector da Faculdade de Direito de S. Paulo.

Martinha de Albuquerque Yasconcellos:-
Deferklo.

REDACÇÃO

A. cie 	 int..cia., riu Ain.ex-ic:-.t.,

A America do Norte apresenta, na sua con-
figuração exterior, traços geraes fitceis do
distinguir ao primeiro relancear de olhos.

Dir-se-hia, que uma especie de ordem me-
thodica ahi presidiu á separação das terras e
das aguas, das montanhas - e dos valles. Em
meio da confusão dos objectos e da extrema
variedade dos quadros, revela-se uma disposi-
ção simples e magestosa.

Duas vastas regiões a dividem quasi igual-
incute.

Urna tem por limite, 'ao septentrião, o pólo
'artico ; a éste e ao oeste, os dous grandes
oceanos. -Em. seguida estende-se pelo sul, e
fórina nin triangulo cujos lados, irregular-
mente traçados, ene( nitra ni-se afinal abaixo
dos grandes lagos do Ca leu lit.

A segunda começa onde tertnina a primeira,
e estende por todo o resto do continmte,.

Uma é ligeiramente inclinada para o polo, a
outra para o equador.

As terras compnliendidas na primeira re-
giio descem ao norte por declive tão sensivel,



Terçà-teir. s 2	 WARM or FICIAL
	 raventra (1892) 480

que quasi poder-salda dizer que formam um
plano só. No interior des`o immuensa Corra-
plano não se encontram nem altas montanhas
nem profundos voltes.

As aguas ald serpenteam como ao acaso
os rios inesalam-s?, raunem-se, seParam-se,
rounenase de novo,- perd tu-se em infinitos
panes, purdent-se a cada instante 1103 mean-
dros do labyrintho limada° que crearam, e só
ai innumeros circuitos attingem os mares
polares. Os grandes lagos que terminam t esta
primeira região não são apertados, corno a
maior parte dos rios do antigo continente„ por
eollinas ou rochedos; suas mi rgens são planas
e apenas elevam-se alguns pés ;teima do uivei
das aguas. Fôrma, pois, cada um deites
urna espacie de taça cheia ata ás bordas; as
mais leves mudanças na st ructmat do globo
precipitariam suas aguas para o lado do p:do
ou em direcção aos mares tropicaes.
A segunda região é mais acci tentada 4.3 melhor

preparada para tornar-se o eatadio permanente
do homem ; duas longas cadeias de montanhas
a dividem em todo o seu comprimento ; uma,
wob o nome de Alleghanys, segue as costas do
oceano Allantico ; outra, com parallekonento
tto mar do Sul.

O espaço limitado palas duas cadeias de
1nontanhas canprehende 228 .8-11 laguas qua-
dradas (1). Sua superflcie é, pois, Cerca de
seis vezes maior do que a da França (2).

Entretanto, este vasto territorio nana
apenas um valia, que desce do cimo, arredon-
dado dos Alleghanys, ascende, som encontrar
obstaculos, até os cimos das montanhas Ro-
chosas.

No fundo do valia corro homens° rio.
E' para elle que se veem congregar de todas

as partes as aguas que descem das mon-
tanhas.

Outr'otax, os francezes o I lenominaram rio
S. latiz, em recordação da patria ausente ; e
Os linhos, em sua pomposa linguagera, o cha-
maram Pie das Aguas, ou Mississipi.

O mississipi nasce nos limites das (loas
grandes regiões de que acima adiei, quasi no
cume do pfanallo que as s?para.

Junto (Iene; nasce outro rio (3) que voo des-
aguar no; mares polares. O proprio Mississi-
pi parece durante algum tempo incarto
caminho que deve se..tuir: varias vezes retro-
cede sobre seus passes, e só depois de haver
diminuido seu Clir30 110 seio dos lagos e pan-
tanos,	 decide atinai e traça lentamente seu
caminho para o aul.
- Ora tranonillo no fundo do leito argilwo gim
lhe cavou a natureza, ora entaunacido pelos
temporaes, o Mississipi rega mais de mil legoa.s
no seu percurso (4).

Seiscentas lagoas adura de su(t foz, o rio tem
a profundidade media de 15 pés, e navios

tio 300 toneladas sobem por extensão de cerca
de duzentas legoas(5).

cincaentt e sete grandes rios navegaveis
filzenallme suas aguas. ERIK' o triliiitaplo4
)Io 'atississipi, contam-se um rio de 1300 le'eamas

curso (0), um de 000 (:), outro de 600(8),
oltro de 500 (0), quatro de 200(10), sem litl-
lztrda multidão innumeravel de riachos qua
eGrrein de todas a.s portes e voem perder-se no
set seio.

valia regado pelo Mississipi parece ter
sido exclusivamente creado )r elle • a seu bei
puser dispensa-lime o bem e o mai, e é por
asim dizer a sua divindade. Nas cercanias ito
ria a natureza desenvolve intasgotavel recoun-
(Idade ; medida, que se afasta de suas irm-
anais, esgotam-se as forças vegetaes. as terras
4Taupera m-e, tudo definhe e morna Em
'tgar algum as grandes convulsões do globo

'11 13.•i i .e,10 milhas, Vid. *Darby's Yiow of L'm Uni-
te Staes•, p. 49) Reduzi RS unlhitt leZtla9 ,13 2,0)0
tozAs.

ti A França tem n.181 leuas quadradas.
O o 4 .in Vermelho.
0 250 1	 iliti, 1132 legl ias. "Vid. .11iser: 1)ç rto dos

Eudeix Unidos* por warlea. t. 1, (h 161.
O 1311	 :43 [camas. Vid. i 1/1 41 .1.	 pai'. fita.
a. O Mis.souri, Vid. ibid. t I, paz. 132 (1278 leznas)
60 Arkansas. Vid. ibid. LI. png. 1 S(877 Inzoas)
(80 rio Vermelho.	 LI. On g . 1a5 ( () 3 lisglots)
(mil) 011io.	 t I. pag. 112 (150 levas)
(II o Mineis, o 8. Pedra, o ri. Francisco, o Moim-

gor,,,

deixam vestigios mais evidentes do que o
valia do Mississipi. O aspecto de tod) o paiz
attosa o trabalhe dasaguas. Sua esterAitlatle,
assim como saa abundancia são sua obra. As
aguas do oceano primitivo ai • tiiriitlar,tin no
fundo do vadie enormes e imitadas de terra ve-
getal que tiveram tempo de nivelar. Eneon-
tram-se na margem direita do rio planicies
immansas, lisas conto a suparficie th um
campo sobre o qual o a g,Ticultor tivesse passa-
do o arado. A' medida que S3 vae approxi-
mando das montanhas, o terreno torna-se
cada vez mais desLtual e estaril ; o solo ahi
acha, por assim dizer, fendido em milhares de
palitos, appareeem esparsas rocimas primitivas,
(patos ossos da esqueletos depo'sime a acção do
tampa consmniu-laes 03 museu l ms e as carnes.
Areia granitica, pedras irregularmente tal • tad .s
cobrem a superfl de da terra ; algumas plantas
brotam a custo através tlestes obStaaul os ; dir-
se-h ia campa ferIu coberto pelas minas de
vasto eilificio. Ana ly.sando estas pedras e areias,
é fatal, com effeito, notar a analogia perfeita
entw suas substancias e as que comi-moeu.' 03
cimos aritlos e fragmentados das montanhas
Rochosas. Depois de haver precipitado a terra
no fundo do valho, as agiu aa afinal arrastaram,
eran sigo, sem duvida, imarta das !amuam ro-
chas ; rolaram-as pelos declives mais proxi-
mos ; e, após tel-as trit«rado umnaa contra
as outras, semearam com estes destroços
arrancados ao cimo das montanhas as suas
.bases.

O vadie do Mississipi é, no trm conjuncto,
o mais magnifico de qttantos Deus ,jámais pre-
parou para habitação do homem, e entretanto
pcale-se dizer que não passa ainda de um
vasto deserto.

Na vertente oriental dos Alleghanys, entra
a base destas mantanhas e o oceano Ática-
tico. estende-se longa zona de rocha e de areia
que o mar ptrece ter esquecido ao retirar-se.
Este teeritorio tem apenas a largura media
de 481eguas, sobre 300 de extensão.

O álo, nesta parte do contlitelmt e amerieatio,
dillicilinente se presta aos trabalhes do culti-
vador. A vegetação é almi franzina e uniforme.

Foi nesta costa hospitaleira (ou . a prittel1).0
coa- centraram-se os eslOrços da industria
humana. Nesta li miga ma de terra avilta nasceram
e dos- envolveram-se as colonias inalezas que
para futuro deveriam ser os Estados Unidos
daAanerica. E' ainda almi que actualmente
se encontra 41 1as-Ge G r) poder, entquanto nos
timos retinem-se quasi em sorrido os verda-
deiros elementos do grande povo, ao qual per-
tence solo dl./ vida O pOPVir 410 C01) tinen te.

OU : 1Mb.) 04 elirOp2US toca non as costas das
Antilhas e 1 llaiS ta rde ;ts da America do Sul.
,julgaranase transporiados . a,s fabulosas regiões-
decantadas pelos laichtS. O um ir resplandecia
com os raios tropicaes; a transparancia extra-
ordinaria dessas aguas desvendava pelo primei-
ra, Vez, ;105 olhos dos trovetraotas. a proaurli-
dado (los abyamos (11). Esparsas ostentavam-se
ilhotas perfumadas que pareciam dii efluir
como açaaatea de flores na superficie tran-
qiiilla do 0C211.no. Trato quanto, nestas pa-
ragens encontradas, O:arada-se á vista, pare-
cia ()aspirado para. as necassidades tio homem,
ou calculado para Seus prazeres. A Maior parte
das arvores vergava sob o pe:.;o de fructos nu-
trientes.e os menos ut is ao homem deliciavam
pelo brilho e vataedado de suas coros. Em n flo-
resta limões o lorireros, figueiras selvagens,
murtas de folhas a rr3dothlaila5, actcalt e alo-
entinta'', entrelaçadas por cipós floridos, Immna
multidão de passaros desconhecidos a Europa,
deikvani chispas do suas azas purpurinas e
azuladas, e misturavam o concria° de seus
ca dos ;is harmonias de ma natureza cheia da
movimento e de vida.

A morte se occultava, sob este molda bri-
lhante., mas ainda não . era. apercebida, além
disso; difundia-se na atmosphera desses climas

homem ao presente, tornando-o deseuidoNo do
ignota influencia enervadora que prmilia o

futuro.
A America. do Norte moatratase sob outro

aspecto: almi tudo era gra VI', setio, ;
dia-se-!mia que fira creada p tia tornar-se O &-

Mini() da intalligeneta, como a outra a habi-
tação dos seittidos.

O orca no inq Meto e nevoento envolvia-lime as
costas ; rochedos graniticas otu planicies areno-
sas. serviam-lhe de cinto ; os bosques que co-
briam suas praias balouçavam folhagam win-
hria e melancolica; aparvas alu sa encontravam
o pinheiw, o larix, o Vil FV;i1114) ver,le, a
vei ia salvagem e O

I) 'pais de tiolatrar nesta prime'ra, zoila,
entrava-se na sraibria flaresta comi' ral alti
confundiam arvores x"gantescas dos dous lie-
mi spherias. O platano, o cataipa, o bardo
saco tuim), e o abano da Virginia entrelaça-
vam seus ramos com os do carvalho, da titia
e da titia.

Corno nas florestas sti,jaitas ao dominio do
homem, a morte ald coifava sem rapam°
ninguemn, p mrém, se eucarregava, de remover
as victimas gut: dtzia.

Accumulavam-se umas sobro as outras:
O tempo não era su(lIc'ente para rapi amente
reduzil-as a ti') eP clarar novos lis.tras. Mas,
no meio lesses destroço g, o trabalho da pro-
duaço prosegnia sem cessar. Plantas trepa-
deiras e berras de todas as especies lei °moiam
atravez dos obstaeulos colleavamu ao longo -
das arvoras derribadas. itrairmavanase no seu.
pa, er4td-tin e quebravam o eartice maculado
que ainda as cobria e abriam caminho aos
s Mis IlO yos rebentos. A morte de algum modo
trazia auxilio i. vida. Enfrentavam-ia, paae-
ciam ter querido 111:)32.1aP e confundia suas
obras-.

Estas flores tas °cantavam profoodas trevas ;
milhares d a reg: ti exijo percursm n abala não
havia sido (1 rigi 'o pela Mostra lutanana, ald
entretinham perenne humidade. Apenas lo-
brigavam-se algumas flores, alguns feudos
selvagens, alguns passamos.

Quebravam o silencio da natureza o tom-
bar de orvoro derrubada pela idade, a et,11-
ra-:ta de uni rio, o mugir doR I frai.us o o nsi-
Miar dos ventos.

A cite do granile rio, os lmosqçies ti
 em parte; em seu togar dilata.va 111-se

praias sem tina A natureza, em sua inthlita
variedade, teria por aeas recimatuto a seitteti-
te de suas arvoras a estes nbarrimos campas.
ou então a floresta que a ensombrava teria
sido destruida, em tempos remotos pela InM
do homem "? As tradições e as p‘squizas
scienciajOmais o puderam descobrir.

(Comtinit.2)
ALExis• mmi Tocaxisvii.t,F,.

Mi uns gt iii 13.	 tio o tr.ro

IdvlsÃo I
Do estabelecimen!o	 qw:nto por baldas e finta

(Continuado no n. 31)

XVI
Inteirado el-ael (las desordena o contecidaS

na distribuição das trinta arrobas, se resolveu
a estabelecer em Minas tuna, e mai s casas do
fundição, aonde o ouro se reduzisse a barras
ma veadas no cabo superior com as armas ira OS,
lendo no infer:or ('ontra-marcas, e declara ndo-
se em ambas moa partes o peso de cada barra,
os quilates e a era em que se fundisse.

fiaveria livros de registro para o assenta-
mento das barras, 1)050 t1P11415, (11111W:4 8 410
0111'0, e 4.10 1111111,.:TO das oitavas, correndo eada
uma que tocasse a 22 quilatas à razão de H
tostões, e assim ara gem-m(10 mi diminuindo o sou
valor, conforme a lei ou quilates.

Nas ditas casas se dedaziria -o quinto do
011P0, e varreriam por canta da fimzeuda rea1
as daspezas ilil lis. Dormi( t ia-sa o giro do miro
tão somente em Mios, valcodo O oi tava dez
tostões (1). Cumpria, po p a . nto, ao governador

(1) Consta do derretam de -1, e ordem de 8 do
fevereiro de 1719.

(In As agnas so tão transparentes DO ma- rins An-
tilhas, •diz Malte-Brun ( titulo .ill trig. 721) gansa 0
tingne a os cornes o os pe sos na profundidade 41e 1 O
braças. O navio pareco I.brar-se nos are; ; especin • e
vert'.gem ria.ommette o vi tjan te, cuja vista Re mergulha,
atravoz do Iluido crystalino, no meio tl 4s jardins subam-
ii os, unia anitchls a poiXeS dOtien , l . a? b rOi 1 ont•
notitas de sargaq) o bus1411tes de algas'-inarollias.
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uitlar logo da eonstrucção das casas, para as
quaes se lhe remetiam na • frota os aprestos
necessarios, e da Bahia e Rio se llie.inandariam
olliciaes e instrumentos (2).

O certo é que na Frota do anuo de 1710
vieram a entregar ao governador os livros e
materiaes destinados para servirem ás casas
de fundição (3).

§ XVII

Quanto ao numero e traça das ditas casas e
dos togares em que se deviam fundar, peáen-
cia ao governador o arbitrio e a escolha, se-
gundo as ordens régias (4), que copula ti va-
mente determina vara que elle assignass3 por
editaes o tempo certo, em que as pessoas que
tivessem ouro a fundir o deviam . levar ás
casas para nellas se lhes reduzir a barras, bem
entendido. que se lhes não tiraria o quinto do
adquirido durante a finta, sino do (pie hou-
vessem depois: o que foi a ssim ordenada, por
acautelar que não seguntlasem os 'povos a
pagar o quinto do ouro. cujo equivalente já
tivessem satisfeito, ined2ante a contribtiVia
das trinta arrobas.

§ XVIII

Lidas em junia (5) as reacs ordens, pa-
receu ao governador e pessoas que assis-
tiram, que eram indispensaveis 4 casas
de funlição,uma em Vi lia Rica, outra na
do Sabará, terceira cai S. João de El-Rei.

11(1
(2) Ordem de 11 de fevereiro, dito atino.
(3) Consta da carta regia de 11 de fevereiro

de 1710. Deram-se varias ordens relativas ao
novo estabelecimen t o. Pela do 17 dt fevereiro
se mandavam avaliar os quilates par toq tio, e
não por ensaio, para evitar o prejuizo da fa-
zenda real e a demora das partes. A provisão
de 18 de fevereiro, acompanhanda a lei de 11
d'rendia a exportação do ouro sem ser fim a-
dido para fora de Minas. Pela de 25 do dito
inez foi nomeado Manoel Francisco 1 0 fundi-
donla casa dos quintos, com O ordenado que
o governador e superintendente lhe arbitras-
sem, segundo o estado da terra e dias de tra-
bilho. A de 10(10 !IMO) de 1720 derrogava a
de 19 de fevereiro de 1719, no que sUmente
tocava ao giro tio ouro em irá no distrato ainda
não demarcado de Minas, partindo com a Ba-
lda e 'Rio, atmde devhun correr barras
marcadas e dinheil o cainhado em Minas com a
marca—M—, tudo isto em ordem a evitar o
extravio: Na de 20 de março de 1720 Mi de-
cretado que se continuasse a cobrança dos
direitos dos gadosi e mais generos, porque
deites os povos se aj ml tvam para pagarem OS
reaes quintos, além de. estarem consiamados
para as despozas da folha civil e da tropa, que
mandou armar. Defendiam-se novas
c'.es a pretexto de inteirar a fintadas 30 arro-
bas. Pela de 22 de março em resolução do
con zellio tomada a 18 se renovou a disposi-
ção a respeito do estabelecimento da casa
da moeda e se determinava que os ingredien-
tes e instrumentos .neeessarios para tina 83
remettessem pela cidade do Rio. E logo se
conferiu a Francisco Nunes o officio de serra-
lheiro, e o de alridor do cunho a Francisco
Xavier, com os ordenados que ao governa-
dos e superintendente pareeessnii bastantes,
como consta de duas provisões da mesma data
de 22. E' de 23 de março uma ordem, que man-
da assistir a mulher de Francisco Nunes com
0:=; por ITICZ, das quaes se Ihria dedução no
ordenado do marido, para se pemetterem
Lisboa. Pela recommendação régia de 23 de-
via o governador inundar vir da Bahia e Rio
os instrumentos e materiaes de que depen-
desse a casa da mo eda, por não ser Possivel
enviar todos de Lisboa. Pela provisão de 24
do dito mez foi Antonio Pereira, provido no
officio de sorrilhador com a clausula de se lhe
descontar a quantia do 108A no ordenado que
se lhe taxasse, applicada para a assistencia
da sua familia em Lisboa.

(4) Carta régia de 20 de março de 1710.
(5) Consta do termo da junta de 16 de - ju-

nho do dito anuo.

o a ultima na \lila do Principe. Pareceu-lhes •
• muito noces saria estabelecer uni registro na
Borda do Campo, com guarnição de soldados
pagos, outro além do rio Grande ., em togar
para isso acommodado, 3' na comarca do Rio
das Velhas e sitio do Picão ou do Papagaio oh
das Mocaubas. E tendo em vista as muitas
sabidas, que para varios caminhos da I3allia
dava esta camarca do Rio das Velhas, para-
cen-lhes ultimamente que as deviam emba-
raçar, livros comtudo as duas passagens da
barra do mencienado rio das "Velhas, que se

-gue para a Bahia.•e a de Suzana Maria, cami-
nho do Serro Frio. Provo:ratam um anuo a
contar de 23 de julho em deante (em que o da
finta expirava) para se darem as casas feitas.

§ XIX

Porán as difilmildades, que sobrivieram,
tolheram a execução dos planos da junta.
Francisco do Amaral Coitinho offerecia a casa
que tinha feito na villa de S. João para os
usos da fun lição, e o Dr. Manoel Mosqueira
Rosa queria que se lhe aceitasse a do Ouro
Preto. Nenhuma deltas o superitendente Eu-
genio Freire achava com sufficiencia, e en-
tretanto faltava-lhe dinheiro para edificar
outras, porque o consignado para as folhas
ecc,lesiastica, militar e civil apenas chegava,
e não prometia demazias.

No rendimento dos quintos não era licito de
modo algum tocar. Lançou-se mão do ultimo
partido, que restava, de persuadiu' aos povos a
'fazerem as casas á sua custa,convocades a esse
fini as minaras e a nobreza, e como era acil
de prever a demora da construcção e os pre-
juizos que ao real quinto par esta causa amea-
çavam, achou o governador neeessario pro pa-
gar a tinta outro anno e participei-o por edi-
tal.

§ XX

Foram comtudo frustradas as providencias
em que se entendia. Porque ás 11 horas da
noute de 28 de junho de 1710, sete ou oito mas-
carados. seguidos de alguns pretos armados,
descendo do morro da Ouro-Podre e entrando
na vila, arrombirain portas, e constrangeram
aos moradores e a unirem-se-lhes em tumulto,
o que tainbem pelos differentes bairros (Ia,
villa praticaram outros seus parciaes. Junto
uns e outros acominetterain logo a casa do
ouvidor Martinho Vieira, e não conseguindo
noticia do logar, em que estivesse, destruiram-
lhe todos os moveis, deixaram feitos pedaços
os autos e livros da provedoria e fazenda
real, ferido e maltratado o moço do ministro,
e se foram. O resto da noute passaram na
praça, junto á camara, e apenas amanheceu,
dirigiram ao governador carta sediosa, á qual
vocalinentrtrespondeu,esperaliçaitialo-os (pie se
lhes deferiria 'ajunta, que dias antes' deter-
minara convocar. Reinou o soergo em todo o
dia 20, porém com a flaute se reuniu parte dos
sediciosos a extorquir do governadolunia re-
sposta formal. Foi a 1 1 resolução a taeal-os;
mas com o parecer de Eugenio Freire e do ou-
vidor lhes enviou pNIFio dependente do real
be noplaci to.

§ XXI

A tranquillidade não seguiu o perdão; pelo
contrario, ajuntando-se a minara e, bons do
POVO, os mal kr,j os a cercaram e prendera m com
tenção de a não soltarem sem primeiro se lhes.
delbrir. Isto fez com que o governador, lem-
brando-se da clausula do I" perdão de 1 de
julho, concedesse absolutamente 2" a tempo
em que os levantados conduziam á cansara de
Vila Rica em prisão ao Ribeirão do Carmo,
aonde elle se achava (6). Porém o povo re-
queria que se lime approvassem, entre outros,
os seguintes artigos: 1°, que se não tratasse
mais de casas de fundição e de moeda. nem, 2°,
de contracto algum, que Dão estivesse appro-
vado; 3°, que se não cobrassem á vista no
registro da Borda do Campo os direitos das

(6) Passou-se isto no dia 2 de julho,

cargas e irgros, sem q ue se dessem bilhetes do
mero delas e delles para se cobrarem depois

dos conductores á razão de oitava o meia de
ouro por escravo, meia oitava de carga secca,
e meia pataca da de molhados ; 4 1 , queriam se-
gurar a el-rei as trinta arrobas de ouro, e.
que se pagasse d.e cada escravo oitava o meia
sUmente, confiscando-se para a fazenda real
os sonegados, e que não bastando esta capi-
tação a inteirar a finta, contribuisse cada loja
com cinco oitavas ; 50 , • pediam regimento para
os ministros e ofilciaes de justiça, não duvi-
dando pagar a vintens de ouro o que no Rio
de Janeiro Se regule va pelos de prata ; .6", re-.
queriani outro regimento para o afilador,
fendendo-se que levasse peso de ouro por outro
tanto de sobre, e oitava e meia de afilar uma
balança • 70 , que por ser exorbitante a quan
tia de oitava e meia. que o escrivão da ca-
nana exigia de cada licença e registro da di-
lação, se lhe devia taxar meia oitava por am-
boS os registos ; 8', que a cansara moderasse
as condemnações, que julgava sem regimento
ou lei, que não concedesse licenças por menos
de um autuo, e , que fizesse as calçadas á sua
custa ; 9), que as companhias de dragões não
onerassem ao povo, pretendendo ser por elle
sustenta das,pois tinham soldos; 10 ',que oscons
traetadores dcs (liámos não cobrassem divida.-
executivamente, findo o tempo dos contractos;
11, que os ministros não opprimissem os po-
vos com procedimentos' irregulares e arbitra-
rios ; 12', que os ofilciaes de justiça rateassem
as dilgencias ; • 13', cmflin. requeriam (pie o
governador lhes désse perdão no real nome;
sellado com as armas reaes, c registrado na,
secretaria e cansara. (7)

(Contiaárt)

(7) Relata o governador na carta, que escre-
veu á sua mageztade a 3 de julho de 1719 as
causas dos perdões. Porque via misturados no
motimn os mais poderosos de Ouro Preto,e entre
elles sete ou oito frades,que influiam sobre ma-
neira nos povos. E, portanto, receava que os
meios violentos arrastassemn em levante Mr-
mal que o necessitas.sein a convir em proposi-
ções vergonhosas e projudiciaes á causa pu-
blica. Quanto aos motivos das desordens, dizia,
que, não só a distribuição dos cunho:, e efii.:
cites das fundições - mandados para as comar-
cas pelo superitendente; mas tambem 03 des-
potismos do ouvidor Martinho Vieira, foram os
moveis delas. Queixava-se de despe-ias, que'
das-suas advertencias que o dito ouvidor fize-
ra, pois lhe lembrou a moderação, que devia
guardar accommodando-se com as leis e cir-
cumstancias do tempo. Por outra carta de 10
de julho. escripta ao mesmo 'senhor, dizia o
governador que o povo considerava o quinto
rigoroso com relação ás despezas necessa rias
dos serviços, e que argumentava com as minas
do Chile em Castela, em que 11113 pagavam o
oitavo, e outros o decimo, servindo-se, além
disso, dos indios com faculdade régia, o pri-
vilegio de não serem executados por divida.
De onde concluia que, mandando sua inago3--
tade deduzir doze por cento nas 'casas de Au-
dição, experimentaria maiores e mais seguias
utilidades.

	—•

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 de fe-
vereiro de 1892 	 	 288:555$27C-

RECEBEDORIA

Rendimento do dia 1 de fe-
vereiro de 1892 	 	 25 : 870$29

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANE10
CAPITAL' FEDERAL ' 	 '

Rendimento do dia 1 de M-
vereiro de 1892 	 	 32:304$03
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NOTICIARIO
'relegranintas — O Sr. ministro da

justiça, recebeu os s?guintes:

REctrE, 30 de janeirJ—Completa
dado neste estado. Chegou limitem o general
0111.1(1 1m, tendo recepção. cotai igna.Ajunta  con-
tinua a receber ollicios de Ilicitaçks de in-
fluencias do interior. — J. V. Meira de Vas-
c owell os • — .1 1,	 .3Iac't'u l j.

CURYTIliA,30 dejaneiro—Pelos resultados co-
nhecidos estão eleitos governador, 1" e 2 Vie-
governadores (lo Paraná 03 Drs. FralleiSeO
Xavier da Silva e Viente Mactatlo e o indus-
trial Joaquim Monteiro, teiPlo a chapa obtido
6720 . Votos, Ildtando ainda alguns eolleg:os.
Apezar da exploração do success° na fortaleza
de Santa Cruz, feita, p ,la, opposição pira aths-
tar os eleitores, .11)i satis'ittoria a coneur.
vencia, comparada com a das eleiçCies ante-
rioe,s. A opjtosição absteve-se,não concorrendo
á formação das ursas que, entretanto, 'Isca-
lisou durante o pleito. Reinou perfeita calina,
não tendo havido o menor 1110vimento de
Loiça. Os novos funecionarios serão empos-
sados a 25 de fevereiro, (lia em que será in-
stalada a assembléa agora eleita.—Pelit junta.
Lamonlin

NATAL. 31 de janeiro — A eleição cortou
em perfeita paz e plena Rept il& de voto. os
sim lfrag;os em sua quasi tu 11(11(1 foram dados
tt chapa republánna. —A junta governati va:
— Lima e8ilet.—Naw.:imento tsfra	 Cáa-
r

F:xames de prepn ratorit)s-
O resfflu ido dos eXarneS de historia geral, his-
toria natural e physica e chimica, elfectuados
nos dias 4 a 29 de janoiro ultimo, fui o se-
guinte

llistoria geral — Dia 1 — Distincção : Hen-
rique

Plenamente :	 Teixeira Portugal Ju-
nior.

Simplesmente : lImrique talán io Guima-
rães.

Reprovado, 1.
Dia 5— Plenamente : Zozimo Barroso do

Amaral e Luiz Francisco Carp:mter.
Inhabilitado, 1. Reprovado, 1.
Dia 7 — Distincção: Roberto Paulino Soares

d,.! Souza.
Plenamente: Julio Viveiros Brandão.
Simplesmente: Julio C?sar Ribeiro de Re-

zende.
Inhabilitado. 1.
Dia 8 — Simplesmente : João Caetano de

Oliveira 11itimarães.
1i:habilitado, 1.
Dia 9	 Distincção: João da Costa Ferreira.
Plenamenty : .loão Martins seara e Augusto

Marra.
Dia 11 — Plenamente : Luiz Sampaio Ta-

vares.
Simple,smente: Angusto Scheiner de Men-

donça, Affonso Quintiliano da Fonseca e Ga-
briel Ramos da silvr..

Dia 12 — Distincção: Artbur de Aguiar e
Clodomiro Rodrigues de Vasconcelos.

Plenamente: Humberto Pinientel Duarte e
Alvaro Martins da Silva.

Dia 13 — Simplesmente : Eugenio Machado
(los santos Werneck.

limIta bilitados,
Dia 14 — Plenamente : Arthur Martins de

Da t'i'os.
Simpl esmente : João Barbosa Rodrigues

Junior.
Reprovado, 1.
Dia. 15 —Distineção : Jeronymo Teixeira de

Alencar Lima.
Plenamente: Ileitor de Belfort Ramos.
Shnplesmente: Julio Cordeiro Cotias.
Retirou-se, 1.
Dia 18 — Simplesmente: Alvaro de Canta -

nheda o Egydio .Jose Ferreira Martins.
Dia 19 — Simplesmente Germano Vert,

Filho.
J n eprovados, 3,

Dia 20 — Plenamente: Antonio José de CaS-
i,)il, 1 0110.:!osta Ferreira e Claudio da Costa Ri-iz

Dia 21 — Plenamente : Mario 1311)th:ta da
Costa e Heitor de Mello.

Simplestuente : Octavio Boa-Nova.
Historia natural — Dia 25 — D.stitrção

José Antonio de Figueiredo Rodrigues.
Simplesmente : Frolerico Gregono Machado

do Silva e Latayette Antonio de Camargo
Penteado.

Dia 28 — Plenamente: Vicente José da Maia
e Adolpho Carlos Lindenberg.

Simplesmente: Joaquim Maria Corrèa e Ma-
noel Bezerra Cavalcanti.

Dia 29 —Simplesnrmte : Francisco Jose Fer-
reira, Olympio Rodrign s Porei ia, Norb rto
Augusto 13org s, Antonio Rodrigues Tagarro
e Eduardo MorAra Meireles.

Physica e eltimica — Dia, 22 — Distincção:
Vicente José (Ia Meia e Lalhyette Antonio de
Camargo Penteado.

Plenamente : Joio Cidade e FrMerico Ore-
g u io Maclia I() da Silva.

Dia 2:1	 Plenamente : Adolpho Carlos Lin-
denber,,,r.

simplesmen !.e: Ernesto Catando da Fou-
seca Portela e Norbeieo Augusto Borges.

Dia 25 — D:stincção : José Maria Moreira
Filho.

Plenament -!: Olymplo Rodrigues Pereira e
111anwl 13 zerrit Cavalcanti.

Simplesmente: Eduardo MorAnt Meireles.
Dia 20 — Plenattplit., : Antonio Rodrigues

Tagarro.
Simplesmente : Mario Teixeira, da Costa e

Francisco José Femira.

Subleva ção (las 1i.ab3-1aw
Marrocos — Segundo um telegramma
enviado á Corivsi»adcwia iIJ Ifesiwdr,I, toma-
ram inclina' aspecto os vontlietos prJduzidos
pelas rebelião das kabylas.

Por indicação do ministro Sidi Maliomed
Torres saltitam alguns etnissarios otficiosos
sondar o animo dos chefes da revolta, a ouvir
as suas queixas e a olferecer-Ilies dar remedio
ao que estas tivessem de justo.

Os chefes das kabylas pediram para tratar
directamente da questão com o ministro.

No (lia 0, á tarde. depois de obterem a ga-
rautiado que nada sotTreriani até terminarem
seus tra bailios para par, la me tita r, avis ta ratn-
se com Sidi-Torres. Este acolheu com beite-
voleacia e sympathia as suas reclamações,
ficando combinado que sahisse uma commissão
das kabylas, com o apoio moral do ministro,
em direcção a Fez, para pedir ao sultão a
destituição do governador de Tanger, cujos
actos (leram motivo á revolta.

Até que regressem manter-se-hão tregoas,
pelo que reina a tranquillidade na, regiiro.

Estão ancorados no porto de. Temi er dous
grandes navios de guerra inglezes e uma ca-
nhoneira.

Espm.ava-se tuna esquadillta, franeeza, e
que o governo Itespanhol enviaram trunhem
para ali um couraçado.

A. i ti 11 Ltenza,— Eta recrudescendo por
toda a parte, de modo assustador, a epidemia
da intluenza.

Em França é raro o departamento em que
que esta mole:tia não esteja :causaniti estra-
gos ; só em t Pariz o augmento da mortalidade
causado por ela e de 200 pessoas por semana.
03 enfermos succumbem principalmente ás
pneumonias derivadas da influenza.

As noticias de ltalia sobre a propagação da
epidemia são (le: onsoladoras.

Em Roma estão atacados muitos cai rdeaes
Em Tu pi 111, Genova e Veneza os hospitae: estão
atulhados: de enfermos. Em Milão houve mor-
tos que estiveram insepultos desde. o (lia 1 até
ao dia 5.

As noticias recebidas de outros paizes ;leen-
sa i u o desenvolvimento da molestia por toda a
parP. Na Austra lia tem ela fitO rapidos
progressos nestes latimos dias. Na Bohemia
grassa o mal cem intensidade nos hospita ,s de
dotados.

Em Copenhague ha 50.000 pessoas a Meadas.
sobre 300.000 habitantes que tem a cidade
tem havido casos fulminantes! Está quasi pa-
ral-sado o movimento de carruagens, pois

que o mal ataca mui esp. ,cialm -, nte os cochei-
ros, certantent. por andarem sei mi expostos
aos rigores do tempo.

Na America do Norte a infinenza taitibem
se tem generali:ado. Em Nova Yuri: tem
havido casos, mas a mortalidade não é
grande. Em Philadelphia anginenta, e em.
Bostott re:nattlescede UIii modo extraor,litiario.

Em Chicago a mortalidade é assustadi)ra,
No (lia 5 havia alli :33.000 pessoas atacadas de
inlluenza.

Em S. Luiz ha outras 30.000, e do resto dos
Estados Unidos as noticias são pouco tranquil-
lisadoras, estando desorg;ittistolos par causa da
epidemia ledos os Serviços publicus.

Na Turquia tambein lavra a molestia com
muita intensidade. Em Constantinopla ha dons
ou tios dom! CS tiui Cada vasa.

l'a,doria,	 'Flx t . st•itro—Pa -
galo - se amanhã as folhas seguintes: Secre-
taria da Justiça, Bibliotheca, Junta do
Ilygiene, Sande do: portos, Casa da Moeda..
Juizo do: Feitos, Imprensa Nacional, Diaeia

O fíicirg , 1ZefOrmados (10 Corpo de Bombeiros.,
Montepio e diversas pensõ:-,s. Caixa da Amor-
tisação e Itispectoria de, Torra`n e COI n misação.

Contadoria. Gerul tl:t (4:ter-
Pa,gani-se, boje o: corpos de enge-

nheiros, dos Estados Maiores (1, ,, Artilharia,
1' e 2 , classe e de saude inclusive as Secre-
tarias dos Ilospitae : . Prets do: Corpos, cOn-
signaçie4 para alimento: de fittitilia, e na
Fabrica de Polvora la Estrela as ferias dos
owrarios e as folhas dos empe ,ira

Cuts:a.men	 4!Tivil— Casaram-se na
6 , pretori(t Aleixo Mexa mire C: ,sar limos com
I). D 'obtida Thereza dc Souia.

r:part'ção expedirá hoje
malas pAos seguintes paquetes:

Pelo 1 Ntifty (.1. para Sarit,OS,reeel!erVIO i mpre5 t s
e oltjectos para registrar atéé 1 hera 03t tarde.
carta.s para o interior até á 1 1;2, ti tas com
porte duplo até ás 2 idem.

Pelo Maranivio, para os portos do norte, ta-
cando na Vietoria, Amarração e obidos, rece-
bendo impressos e objectes para re2istrar até
és 2 •la horas da tard cartas para o interior
até às 2 1/2, ditas com porte duplo até ás 3
idem.

Peio Cop' ic, para. Lonthys e Plymolon, re-
Mama° impressos e objectos para registrar
até ao meio-dia, e cartas itt PA o exterior at.'.)
1 hora da tarde.'

Amanhã:
Pelo .11' cid 1e nu. para :Nfontevidéo e Buenos

Aires, levando malas liara Matto Grosso e Pa-
ra guay, recebendo illlpr, n SSOS e ObieetOS para
re:i.istrar até ás 11 horas da manhã, cartas
iram o interior até ás 11 1;2, ditas t u 111 porte
duplo e para o exterior até ;to lO io-dia.

Pelo Aeran, para Cara vellas, tocando de
pzvsagem no porto da Vivtoria, ucebendo Bo-
pressor; até és (..) horas da manhã, objectos para
registrar até és 6 da tarde de hoje, cartas
para o interior até ás 9 1/ . 2 da manhã, ditas
com o ports duplo ate ás 10 idem.

PARTE COMMERCIAL
Ortiltbio

Rio, 1.

O mercado continúa oscilante. O Lotai( n
& Brazdian Bank 0 o Bento Sul Ai n-rica no
abriram com a taxa de 12 l/ o! si obre Lon-
dres e os outros, Isulc os com a do 12 1'4 (1.,

mas logo depois si) vigorava t ultitna 1a1:11
O movimento do (lia roi menos que regular

em papel bancario de 1238 a 12 1/4 (I., sendo
as ultimas operaeTies a 12 5/10 d. (mitra caixa.
matriz, e (1..' 12 5;10 a 12 I '2 (I. para papel
particular.

• Repassou-Se papel bancário a 12 3/8 d., e
hou Ve negocio em papel particular sobre Ilam-
laivo a 910 reis p.a . marco .

As taxas olliciaes allixadas pelos bancos
fOl'a Iii as seguintes
Londres, por is 	  123 8 tt 12 114 (1.,1L1 t0 (1 'v
Pariz, por tranco.. 	  :70 a 777 is,, a 90 (i'v
Hamburgo par marco 950 a 952 es., a 90 d'y
'taba, por lira. • 	  782 a 791 rs„ a. 3 d/v
Portugal 	 	 160 a 380 ',/„ a 3 d/v
Nova-York ,por (lunar 1$020 a •;120 á vista.

•••=11



-098:100
1:120000

100000
172A00
119S000
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80s000

Mer cacto J.-ias
Pekt Estr,tda de Ferro Central

As mercadorias entradas no dia 31 de janeiro
foram

Aguardente....
Co :é 	

-
27,1.079

Dasle 1 do ninz

33 pipas.
8.782.139 lidos.

Ca r vão vegetal, 27.700 713.501 »
Couros S2CCOS e

salgados 	 - 3.655 »
Fumo 	 28.360 211.352 »
Madeira 	 - 13.098 »
Milho 	 5.790 19.582 »
Polvilho.	 	 - 1.956 »
Queijos 	 180.297 »
Toucinho 	 14.710 156.002 >>

Diversas. 	 69.760 1.653.652 »

Embarcações em descarga
NO DIA 2 DE FEVREIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro da descarga atra; da ilha das •
Cobras

Vapor allemão Pernambuco, Hamburgo: va-
rios generos, alfandega, trapiches ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez Humbuld, Liverpool: varios ge-
neros, altándega, Docas de D. Pedro 11, ilha
do Vianna e despachos.

Va,nor allemão Mon tevirla, Hamburgo: varios
gel e-os, alandega, trapiches Reis, ilha das
Moças, da Ordem, Freitas, Carvalhaes, ilha
do Vianna e despachos.

Vapor allemão Corityba, Hamburgo: varios
generos, alflindega, trapiches Reis, ilha das
Moças e despach os.

Vapor allemão Val parais°, Ha mbuiI,ro : varios
generos, altI , ndega, trapiches Freias, Reis,
ilha das Moças, Carvalhaes e despe cimos.

Vapor ademão ParanarpO, Hamburgo: varas
generos, alfande,ga, trapiches Freitas, Reis,
Ric a das Moças e despachos.

Vapor allemão Patagonia, Ira inburgo: varies
gene '03, alfandega, trapiche Reis e des-
pa,chos.•

Vapor francez Vi11e de 31onteridlo, Havre:
varios generos, alfandega, Docas Nacionaes,
Carvalhaes, ilha das Moças e despachos.

Vapor inglez Maruim?, Liverpool: varies ge-
neros, alfandega, trapiches ilha do Vianna,
das Moças e despachos.

Vanor norte-americano Septrança, Nova York:
varios generos, alandega, trapiches Corção,
Damião, Flora, Carvalhaes e despachos.

Vapor allemão Santos, Hamburgo: varios ge-
neros, alliindega, trapiches ilha de Valuta
e despachos. •

Vapor belga Wordsworth, Londres: varies ge-
* neros, alfandega, trapiches da Ordem, Reis e
despachos.

Vapor inglez Lassell, Londres: varies generos,
alfande ,ga, trapiches da Ordem, Damião
do Vianna e despachos..

Vapor allemão Ilamburgl, Hamburgo: varies
generos, alandega, trapiches Carvalhaes,
Reis, Freitas. , ilha elas Moças, ilha do \latina
e despachos.

Vapor inglez Herschel, Liverpool: Raro, (ilha
do Vianna).

Lngar sueco So2a, Hamburgo: varias generos.
alfandeg,a, trapiches FnAtas , Carvalhaes,
Docas de D. Pedro II e despachos.

Vapor francez AMUGZOnaS, Hamburgo: varies
generos, alfandega, trapiche Reis, ilha do
Via una e despachos.

Vapor ingdez Su jai Asaph, Antuerpia: varios
generos, trapiche Freitas, Corção e despachos.

Vapor norte-americano A!liance. Nova York,
varios generos, alfandega, trapiches Carva-

Corção e despachos.
Vapor allemão Pctropolis, Hamburgo; varios

generos, althndega.trapiclies Reis, da Ordem,
ilha do Vianna e despachos.

Barca nortteguense Julie, Nova York: varios
g.eneros, trapiches Corção,
cio Vianna e despachos.

Vapor allemão Paparica, 1 lamburgo: varios
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor belga IPrelias, Londres: varios gcneros,
trapiche Ilha do Vianna e des-
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Apolices
Apoliccs geraes de 1 :000:, 5 cyo
Apolices convertidas, 4	 	

lianCOS
Banco do Commercio, Ia serie 	
Dito do Brazil, 2' serie.. 	
Dito da Republica, ex/dividendo
Dito Sul 'Americano 	

	

Dito Constructor, ex/dividendo 	

CompanNas

Comp. S. Christovão ..... 	 235::;000

	

Dita Melhoramentos no Brazil 	

	

c,'75 °„ e bc.nif.	
90s000Dita Sapuca.hy	 ,'	 29s000Dita. idem, idem 	

•	

30000Consoli(lados (I() Itaueo Crer-E A)t-
Movei, 	 	

30s000•
Rio de Janeiro, 1 de fe.s-ereiro de 1892.-Joaquim 7at,a, • •o de Anexa* , presidente.-A. á'imonscn, secretario.

t rod as . de Ca p i tal
Estão marcados os seguintes prazos para

nredaeões de capital:
S. Paulo I ndustria,Ide Kiosques, de 20°/a

ou 10S, á rua dos Ourives n. 16 B, até.	 5
Mineralurgica Brazileira, a 2' de 10 0/ , á

rua do Rwa.rio n. 36, arte 	 	 5
Fluminense Cooperativa de Consumo, a 3a

de 5, (Jur Nithe'.oy, 	 .	 5Materityds e Aterros, 1 de 20S, á rua daQuitanda n. 41, até 	 	 	 5TerritoTAal e Constructora, 1 de 20$, á
rua. do Ouvidor ii. 45, até

Fera', Carril e Constructora. a ultimado
20S, á rua do Ouvidor n. 43, até 	  O

E. 1'. Industrial Mageenso , a 7° de 10 °/0,
ou 20., no Banco do Povo, até	   10

de Massas Alimenticias, 1 de 20S, á
do Visconde do Rio Branco n. 55, 53, até 10

Turf-Club, a 4 , de 20S, à rua (lo Sacra-
mento ii. 1, de 1 a 	  	 	 11

Marques Limitada, 1 de 10 0/0. no escri-
ptorio respectivo, até 	 	 ... 12

Transportes de Cargas, a 6 , 'de 40;, á rua
da Candelaria n. 23, (1.-:! 5 a 	  16

• --
'21.`irons fel-enleias suspensos
Bancos

Auxiliar, de 31 até começar o pagamento do
7° dividendo.

Commercio e Indus tria do Brazil, até come-
çar o pagamento do 3 , dividendo.

Credito Commercial, até se annunciar o pa-
gamento do dividendo do somestre findo.

O. e Garantia Real, desde o (lia 30 até pagar
o 'I , di vidend.,.

Credito Mereantil, até começar o pagamen-
to do 3 , dividendo.

Emissor de Pernambuco, até ~iniciar o
divixlen n to.

Constructor do Brazil, até principiar o pa-
gamento do dividendo do semestre findo.

Industrial e Mercantil, até pagar o 39 , di-
N-idendo.

Incorporador, de 20, até principiar o paga-
milito do 1° dividendo.

Minas Geraes, até principiar o pagamento
do dividendo.

Mobilisador, até principiar o pagamento do
dividendo.

Mutuo, desde o dia 20, até annunciar o 3°
dividendo.

Mercantil de Santos, até pagar o respectivo
dividendo.

Oporarios. até principiar o pagamento do
3 . dividendo.

Popular do Minas., até principiar o paga-
mento do 2° dividendo.

Republica. até : ,ealizar-se a reunião (onvo-
cada para o da

Rio e Matto-Gross . , até principar o
monto dodo 2 . dividendo.

União de S. Paulo, 1 de janeiro, até annun-
ciar o 3" dividendo

Naucga;,%ío

Progresso Maritimo, até annunciar o pa ga-
19;;860 11121Ito do 1" dividendo
19;880 Seguro .; :

Proswridade, até amainei:Ir o pagamento
do dividendo.

Dicorsas

Agencia de Leilíws, até principiar o paga-
mento do l u dividendo

Ceres Brazileira, desde 25 até pagar o divi-
dendo

C1)rtunie Nacional, ate annum:lar o paga-
mento do dividendo.

Central do Brazil, desde o dia 2 até reali-
zar-se a reunião convocada para o dia 6.

F. Tecela gem Santa Luiza., ate 30, quando
paga o I° dividendo.

F. 1'. Brazil Industrial„ até annunciar o
pagamento do dividondo.

11. de Commercio e Industria, aV!annunciar
o dividendo.

Ilimiodromo Nacional, até principiar o paga-
mento do 2° dividendo.

Industrial de Melhoramentos no Brazi ,desde
19 até pagar o dividendo.

Colonisadera do Brazil, até realizar-se
areitnião convocara plr,L 4.

Marcenaria Brazileira, até annunciar o di-
videndo.

Provisora de Consorvas, até 7 de fevereiro.
Nacional de Arteffictos de Folhas de Man-

(Ires, até principiar o pagamento do 3' divi-
dendo.

Transporte cio Mercadorias e Materittes,desde
18, até annuneiar o 1 0 dividendo.

Transporte de Café e Mercadorias, até an-
nunca'. o pagamento do 2 dividendo.

Villa Alto Mearitn, até principiar o paga-
mento do dividendo.

Reuniões convocadas
Estão convocados a reunir-se em assem-

bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dade.s:
Brazileira d Calçado,rua da Uruguayana,

n. 87, 12 horas 	 	 2
AgraolaBrazileira,rua l'ameiro de.NItiNo

n. 07, 12 horas
Mutilação Commerci'al e Agricola, rua de

S. Bento ri. 21, 12 horas . 	 	 3
Theatros Brazileira, rua da Uruguayana

n. 67, 12 horas 	 	 3
Industrial e Colonisadora do lira'/.i1, rua de

S. 13 'dro n. 70. 1 hora. ..... 	 4
Geral de Const. Urbana, rua do ltosario

n. 14, 12 horas	  	 4
Exposição Permanente, rua Primeiro de

Março n. 63, 1 hora 	
	

4
Banco de Emprestimos e Penhores, 1 hora 5
Impressora Flumiliense. rua Sete de Setem-

bro ri. 82 	 	 5
ImpresAira Familiar, rua da Quita ndaii. 1.

1 hora 	 	 6
Seguros P. dos Operarios, rua da Cande-

laria n. 40, 12. horas 	 	 6
matera.es e Aterros, rua da Quitanda

n. 44, 1 hora 	 	 . • .
Pyrotechnica , rua de Gonçalves Dias

n 83 	
	

6
Seguros Indemnisadora, rua da Quitanda

n 119, 12 horas. 	
	

O
-Viação Rio o. S. Paulo, rua dos Ourives

n. 53, 12 hora'	
	

O
Banco da, Republica, no Brazil e Norte

America. 12 horas 	
	

O
Central do Brazil, rua da Quitanda n. 103,

12 horas
	

O
Sportiva Luzitana, largo do Rosario n.13,

19 horas 	
Padaria Luzo Brazileira, no Banco Luzo

Brazileiro, 12 horas	 8
E. F. Sorocabana, no Banco do Brazil e

Norte-America, 1 hora 	
U. Industrial e Mercantil,rua do Ouvidor

n. 48. 12 horas 	 	 	  10
Banco Rural e Ilyp ithecario, 1 hora. 	  12
Brazileira de Electrividade, no Banco Con-

structor 	 	 13
Manhuasssú e Caratinga, rua da Candela-

ria, n. 18, 1 hora 	 	 18

COTAÇES DA. BOLSA

Soberanos
Soberana; 	

- Ditos 	
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Vapor inglez Lfguria, Liverpool: varios ge
alfandega, trapiche Corção e des-

pachos,
'Vapor belga Kepl,.r, Londres: varios generos,

alfandega, traphdies da Ordem, Ilha do
Vianna e despachas.

Vapor inglez Co!eridge, Liverpool: varios ge-
neros, alfimdega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor alie:não Porto A legre, Ila-nburn: va-
rios generos , altandega, trapiche ''Reis e
despachos.

Barca sueca ÁlLtrgareta, Li verpool : varios
generos (l)ocas Nacionaes).

Vapor 1rane-2,z Cortioba, Ilavre: varios getie-
ros, Docils

Vapor inglez Muplalewt, Sredliampton; varios
genros, trapiche do Vapor e Ilha do
Viatura.

'Vapor franca Mfarn, Rio da Prata ; varios
generos, Alfandega, trapiche da Ordem e
despachos.

Vapor inglez	 Buenos Aires ; varios ge-
neros, trapiches Reis O da Ordem.

Vapor alleinão Lepzig, Bremen; varios
alfandega, trapiche Freitas e des-

pachos.
Vapor inglez 31.(tgeffitn, Liverpool: varios g,e-

itereis, alfandega, trapiches Corçãá, Damião
e despachos.

Vapor inglez De Dag, Antuerpia, ferro, Ilha
do Viatura.

Vapor inglez Areltimede3., Liverpool, ferro,
Ilha do Vianna.

Vapor ingl ez / gata. Smitliampton, varios
generos, alfandega, trapiche Dormião e des-
paclios.

Vapor inglez Eqelid. Nova Vork ; varies g,e-
~os, alfandega, trapiches Corto, Flora e
despachos,

Vapor fits, teez Co!ombia. Ilavre; ferro, Ilha
de Viatura.

Vapor inglez Liverpool ; varios ge-
neror4, allandega, trap:ehe Corção e des-
pachos.

Vapar inglez Ga1iCi, Valparaiso ; varios ge-
nem, alfandega, trapiche Damião e des-
pachos.

Vapor francez Ado,ir, Rio da Prata ; varios
~eras, alfanOega, trapiches Novo Com-
inercio, da Ordem, do Vapor e despachos.

Lfigar norte-am oricano White Wings, 1Ia1li-
1110re ; vamios generos, trapielies Damião,
Flora e despachos.

Vapor frane ez Bordéos ; varios gene-
ros, alfandega, trapiches Reis, da Ordem e
despachos.

vapor franCeZ I'ralrybrt, 1 laVVe ; variais gane-

ros, alliandega, trapiehe da Ordem e des-
pachos,.

Barca norte-americana Are/Lei . , Nova-York
vario: genevos, alfiandega, trapiches Corção,
Internacional e de.:paellos.

Vap 0 franca fireta;tw,	 VntiCM ge-
alfandega, trapielie Reis e despachos,

"Vapor inglez Oibers, Liverpool ferro, ilha do

'Vapor franca Matap rol, 1302(1e1 vari( s ge-
ii elos. tifiltiblega, trap:ches da °Melo, Frei-
ias e despachos.

Vapor inglez Ugde, Montevideo: varies gO,
micros (trapiche da Ordein.)

Vapor iir.dcz TáLimic$ , Southainp5.)n; ferro
(ilha do Vianna

Vaper italiano Su lles . iim, Genova: va PIOS ge-
11?1Vt. trapiche do Vapor, Docas Nacionaes e
despeitos.

Vap ir norte.americano Fiwtare. NOVa Ytni:
Vil rios generos, ai lima 1d ega, trapielter; Fb na
Corção e il,spachos.

Vapir norte-ainericano Vig:Ittoicia,NovaYork:
varios genens (trapiehe Freitaz.).

Vapor norte-americano Adr orce, Nova York:
varios generais (trapiche Freitasl.

Vapor franrez 8, Sicolas, I	 varios ge.
neros (limas Nacionaes).

Valmor Inghbz Mela, birerpool: ferro (ilha do

Vapor anon&	 Bremen: maricas ge-
olía ndega . (ri plebe Freitas e des.

pachos.
Vapor beka, Liverpool: varios ge-

nero .i, allandcga, trapiche da Ordem e des-
paelc.N.

Vapor francez Eludir:ar, Buenos Aires: varios
generos, allandega, trapiche da Ordena e
(tespacliOS.

Vapor inglez Aco,wafiwc, Liverpool: variais
getwros, alfandega, trapiell3 COni0 e deS-
pachos.

Vapor inglez Kdly, Liverpãol:	 gemidos,
idrande,n, trapicie Damiiio e despaclio.g.

No licitas mar t Inas
Vapores esperados

Ilamburgo e escale. Iterro 	
Pernambuco, :blindo 	
Sant'):,	 4
Portos do norte, Per)ea,nbeteu 	
Santos, If3ip.;i1 	

	
4

Ilamburgo e escalas, 1lo:ar,'1) 	
13emlétm e escalas, roièio 	

	
7

Vapores a sahir
Portos do Norte, Maran't7o (10 horas) 	
Rio da Prata, irurlaleaa . 	
Buenos-Aires. , tustti
Pernambuco e Macaca,- AT( /mord 	

	
3

Parnambu :o,	 'ta /a 	
Pernambueo e Macei 'I , biéin'Jilat Atleta 	
Santos, NV",çp• 	

	
8

PerdaMbuco, Balda e AraPaA,	 . 4

	

13ahla e Lisboa, Porto Alegra.	 5
Carangola e escalas, 1 .,"(c1 'Au:ales

	
5

Po: .tos do sul, .1 rindo 	
	

6
13rem2n, Lisboa e A litnerpia, L'Jipzig 	

	
6

EDITAES E AVISOS
Junta, (1.,mnicrs!ial

Pela secretaria desta junta sa fiz publico. na
comformidada do art. 29 do Dar. n. 59.i de
19 de jul ia de 1890, que no periodo de 1:3 a

setelobro ultimo 1:tiram teci mi valos os
seguintes cultivados, alter,u5ies e (listrados
de sociedades comeremos.

Contraetos :— Da João tlabriel da Carvalho
e LeOptdclo de Can- n .1110, pura o Na:moerei() de
commhsões IleSta praça a. roa. dp S. Bento

. -In, com o capital de 70:0 : tít:, sob a firma
de João Gabr;e1 Comp.

De. Joaquim Arnaldo Quartm, AIIm -do Hen-
rique da silva castro e o commanditario . \alto-
nio Ferreira Alves sobritilio, para o eonnueráo
de importação, nesta praça, com o capital de
100:ooRs000, sendo -15:0110i-; do commandi-
tario, sob a firma de Castro, Qtrart : 01 Comi.

Da Raphael Lauto, José Rangel° e Antoaio
Conde para o commere..o de mollla 1ost e lb,
brico de massas alin putirias nesta praça á rira
do Lavradio n. 89, com o capital de 100:000.-;
sob a Orara de Lauro, 1)arip:elo Conde.

De Joaquim Simões Pessoa e AnPrico Avila
Brum, para o commereio de fazendas e ar-
marinho, nesta praça., á rua do Senador rom-
peu n. 87, com o capital ac 4:50:1,:i , sob a
firma de J. slinões &. A vila

De Antonio da Rocha M'ramla e Silva Ju-
nior, Eduardo Jo ,é de Alio ida e silva
Antoido	 I3o1(5 para o o -namorei° de
typoiraphia e papelaria, nesta p..ara, coai o
capital de 60:000,-s, sob a firma de Miranda &
Villas Boas.

De Manoel Cardoso de Gouvéa e o eonunan:
ditario Z,achar:as 13orba do: santos 11(111 offlo.
i nereio 00011.3iss7ies. nesta praça, á rua de
S. Bento mi . 10, colo o cal;,tal (Ia 50:000.;,
sen(lo 2 :5:0004, do cormoanditario, sob firma
de Cardoso Gonvea ç coinp,

lia llygino Costa. Joaqii:m Maria no de Oli-
veira e Migiral Archanjo de Seixas, para o
conuit . reio de 1111partaef30 O exportação,

Ma iii Pedri n. 2, tgin ciipital de
90:0004, sob a firira e Ilygino, Costa
Comp.

.Tennyino Pinto Cardoso de Oliveira e
Randolplio Angw,to de Andrade Araujo pari
o commerein seeeos o m olhados, nesta
Kim, com o capital de 600;, sob a firma. ÇV.,
Dli volva & Araujo.

De Agos'inho de Souza Ramos eManoci
quim da Cosia iiiiitiv4es para. o 001111nereia
de eouroo e artigos da viagem, nesta praça, á

rua 510.. ' ( h , Setembro n. (0), om e 1 Z/ pitai de
19:000s, sob a fiema de Ra Gutuarães.

De Luiz da Cunha Ribeiro e Manoel da,
Cunha Ribairo para. milita fabrica de caixiies,
lotta praça, com o capital (le 3:400,:s, sob a
firma de L. C. R	 Irmão.

Da Joaquim Clemente Ca:te llo 1., ,eite e a
Nati nia nadaria. Leop( 4( I ima Nefison Da fites
Norion, para o eoinniercio do louça e erystaes,
nesta praça, á ro doa	 Rosario	 108. colo O
capital de 39...000;t, saloio 20:900.5 IIa comman.
ditaria, Si)]) a firma de Casiello c1/4 Comp.

Dc Albino Josê Ribeiro, Mano..I
Nla runs e o com.e:m(1i ta rio Or. Jaei uh() Ha.
1)U:sia dos Santos para o conimereio inovetg
nesta praça, á rua da Allándeg.a mi. 105, colo ()
capital de 20:ollos, sendo 19:000S do camomila-
(nutriu, sob a firma de Albino Ribeiro, Mar.

Comp.
11,i II )iil' O 1,M7, da França C Silva e Lon_

r. alço Jose dos Reis, p1 0 um est belecimen to
de roat .eetiaria, nesta praça, com o capital de
1: 000s, sob a firma de França 	 R'is.

Da Sev ri nu Gonçalves Ma:diado. Domingos:
13 ,..aga e o comanuali tario Dr. Joaquim (10J-
çalves Guillon para o 0001men .:0 e fdirico de
tijolos, telhas e seus con .zeneri,s, em S. G(ni-
çalo (Nietheroy), com o eta i tital de 121000$,
sendo 4:000,-; do e imman(litario, sob a
de Domingos Braga Comp.

Da Bernardo Pires Velloso Sobrinho, Luiz
Robiia e Antão Velhas() para o comiliercio
soeu>: e inolatios 1111 Villa do Mtcciicáj (Estado
lo Rio de Janei,.()), com o tupi tal •I

so*, a firma ile Velloso, li bin	 Comp.
Da Sinval Ato 1 . i .011(1 a Angatsto 13arbos.1

Silva, este como commandita rio, para o vou.
lucrei° dos ('01 ( 3 iii illindosdra cidade de Juiz
de f' a (Minas G eaas .i, com o eapifil (lit

s . 11 lo 10:000; do commandtlario,
ticIlla de Sinval	 Comp.
De Mano I Pinto de Alio	 e Antmin

Costa ilt,t a ealli/ILPei,) de eabliii),IIN , ,n praça,
á rata do Ouvido ia. 1. 	 vapit:et ile 5:0111-;,Si]) a urina de Alinvida 	 Costa,

11' Jose de Sá Osorio e a commanditrArla
Mati:(10 ltderc i iae 01 lI pitu o commercio
de oh ia iunaen , o is! 11 101011, 3 Ti ita ((.1:: s5..e:t(i)neio.i

capital
	 :

portela)	 a commairlitaria, so it mi fiem t 110
do Sá Osorio	 0,0011.

1,12. It0:1V 'nt.tlea (aspa L' da Silva Barbosa, o
quatro co,norartlitario,-;, para a piddien-I0
iam ml ..1Ust (1 . t	 sta praça e ma ra.

com O capita! do 05:001,5, solido t;O:Oliii;
do; pomar) ntl :ta ri os, Sid) a firma 13. G:im(tir da,
Silva

 1), (N....bi(t‘':)(1?(ILAii toldo da Moraes Junior 1,
Dr. João 11 ,neirpt da. Veiga, para expl.Jração
(te llisendas, em Santa Maria Mag.dal:ala (Rio
de .lan dro), com O capital (IP /00:000, • , soba firma da loraes Junior & Veig'à

1)3 11 mriciiie Krem 'r. Man	 'Jose de CaStrOe a eoiontind til ria Ca tharin3 (la Castro 11:Wa.nina fabrica de en'Veja, e10 .IntIZ	 F11t',1
(1.,,raes),	 tá Capitai ti- 99: 1(11 t(ti, for-

necido pela com mauditaria, sob a lhana doKli
e1),2.1,1).a' Cot  de Souza Junior, MI:lutai

de, Ilhoa Magalhães e Jose P .ancise.) da silva,
pa: .a o commelyio	 o, o, 1" lua
armarilihn,	 (ida tb lo 1 'a,..:0.5 (minas ( io,
voes), com a capital de 20;000S, sob a tinira.

magalltry,:s, Gumes Comp.
AlternTes --- Foram ali . 1 .adin 115soe¡edad,,sr.

qui ,3 gyravain odsta praça s(0) as firmas do:
firoollailo Alvos Comp, >Au retirada do sociOn
N'colau Jose!. de AlincOa e admissão tio socio
An'cro Joié ; 

imeio
5 ,-}ares e Martins pelo fillecimento do soídci

i ta rio,
{listra:tos	 'Foram dissolvidas as soeiedades

gyravain nesta praça, sob as firmas de:
Niiri'vgos & Comp., Guilherme Cindido P.:-
oba:iro & Comp., Julio Remis & Comp., C.
Lazari (':is no Comp., ('ardia ts Martins',
Marinho (C. Comp., Francisco Pacheco do,
Med , iros Comi),. Si Lm va 1 Alves & Co.nap. o
Olive:ro Coibira) . ,es, Monteiro & Come,.

Seeretai O. da Junta Como -revelai dIL Cap:tal
Federal, 28 de ,janeiro de IRa!„—Csar (1.;

sacrelario.

.	 it••••. .• • • . • .
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A sylo de Mendicidade
P,.oposla pam lb;w:wiinolto

De ordem do cidadão Dr. directo:', fiço par-
bile) que na secretaria deste asyle aceitam-se
propostas em carta fechada, ate o dia 9 do
corrente mez ao meio-dia, hora em que serão
aberta:, em presença dos interessados, para
fornecimento dos seguintes artigos :

Objectos nccessarios aõ expediente : min leiro,
resina, mão, cento, duzia, caixa e numero.

Numero : frangos e gallinhas grandes e
boas.
• Serão approvados semente ás propostas que
estiverem completas, em duplicatas e com os
preços de cada geria° em milheiro, numero,
etc., etc.

Os proponentes deverão estar 'presentes eu
fazerem-se representar per pessoas completa-
mente autorisadas, prevenindo-se que as fir-
mas sociaes que concorrerem exibirão o in-
strumento de contracto da sociedade e o recibo
do imposto pago ao Thesoure Nacional.

Rio, 1 de de fevereiro de 1892.-0 escriptn-
r_ rio, To .-to 1 ln	 7a (.2

Caixa da Amortisavão
por esta repartição se faz publico que no

dia. 3 do corrente, á 1 hora da eirde, na secção
de substituição do papel moeda, proceder-se-
ha e (e:interceda (Te 702.1ri0 notas de diver-
sas valores e estampas, na impei torcia, da
6.998:503$500, estalido ineluida nesta impor-
tancia a de 50:171$ representada por 100.338
notas de 500 reis e 2 de 1$, trocadas por moe-
das de prata do novo cunho ; sendo as referi-
das notas da emissão de governo. .

Outrosim que. na mesma occasião,serão con-
feridas 5.501 no'as de diversos valores e séries
nt enportencia de 3.471:070$ da emissão do

inco do Brazil.
Todas estas netas deverão ser queimadas no

dia epleseepiente nas fornalhas a vapor das
officir as de machinas da ai fa ri ega desta capital.

• Caixa de Amortisação, 1 de fevereiro de
1802.—.II. A. Galvero:

ca1a Militar da C Apitai
Ex.-tme de admissão á mariceVa

São convidados a comparecer na secretaria
'desta escola, todos es dias Ideie, (10.5 9 da m-
alhei ás 3 da tarde, até o dia 15 de corrente.
Os candidates militares ou paizanne, que te-
nham obtido licença do Ministerie da Guerra
para matricularem-se no anno corrente d3
1892.	 .

Deverão iodos ir acompanhados de certidão
de idade. attestado de vaccina e certidões (Te

emes de preparatoriee que porventura pos-
suírem, acerescendo, para os candidatos mili-
tares, umn attestado da resPeetiva data de
praça, na fórma do reeulainento vigente.•

Secretaria da Escola Militar da Capital, 1 de
fevereiro de 1892 — gduardo lionemio do
Amorim Bezeiva, alferes escripturario.	 (.

Intendencia da Guerra
111a1,eiras, c il, pedra e artigos senzelleantes

O conselho de cempres desta Intendencia
recebe propostas no dia 3 de fevereiro proximo
futuro ale ásll horas da manhã, para o forne-
cimento daquelles artigos, (Imante o primeiro
semestre do corrente nono do 189S.

As pessoas que pretenderem contraeter esse
fornecimento queiram procurar os r •spect i vos
impressos na secretaria desta repartição
onde deverão apresentar suas habilitações na
'fôrma regulamentar.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, eseriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignades pelos preprios propenda-
tos, . que deverão cemperwer ou fazer-se re-
presentar competentemente na OCCaSiãO da

sessão. e ter muito em vista as disposições le
art. 64 do citado reeulanaente, devendo nas
referidas propostas, fazer as declarações de
sejeitarem-se á multa de 5 "es no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo con-
tracto.

Rio do Janeiro, 28 de janeiro de 1802.—O
secretaree, A. B. da Costa Aguiar. 	 (.

nst ra da de l'erra Central
do 1Srazil

Concurso para as vagas de praticantes
De ordem da directoria, se faz publico que

no dia 10 de fevereiro proxime, as 10 horas
da manhã, começará. nesta estrada o concurso
para o lagar de praticante.

Os candidates, tenham ou não apresentado
documentos provando habilitações, e os em-
pregados da estrada de categoria interior que
desejarem ser promovidos deverão submetter-
se ao concurso.
• Os requerimentos -para e inscripção serão re-

cebidos ate ao dia 5 de fevereiro proximo e de-
verão ser instrublee éom •loeurneetes que pro-
vem ter o candidato bom comportamento e
idade maior de 18 amuas e menor de 30.

O progra mina do concurso é o seguinte
Pertuetree — Neçees geraes de ,gralilma-

tica, analyse loira e granunatical, leitura
corrente, compoeieee liere sabre qualquer
asemnp to e redacção .efilidel.

A rehmetica—Operies'es fundamentaes, frac-
çees ordinariae, numeração decimal, systema
metrico e problemas.

Sesretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazie 20 de janeiro de 1892. — O secretario,
Manoel Fernandes Figueira.	 (.

Faculdade de 11)ireito
do S. Vaulo

De ordem do Exm. Sr. conselheiro director
Dr. Barão de Ramalhe e em cumprimento da
resolução da congregação dos lentes desta fe-
cublalle, tomada em sessão do dia 15 deste
mez de accordo com o disposto no art. 107 dos
estatutos em vi ror, faço publico que se acha
aberta na secretaria pelo prazo de quatro mexes,
a contar desta data, em tolos os dias utels, das
10 ás 12 horas da manhã, a inscripção para o
concurso ao legar •de lente substituto da

secção desta faculdade, que comprehende
as seguintes ma terias

Economia politica, sciencias das finanças e
contabilidades do Estado ; sciencia da adminis-
tração e direito administrativo ; noções de
economia politica e direito administrativo.

AOS candidatos incumbe provar nos termos
dos artigos 90, 97 e 98 do decreto n. 1.232 F
de 2 (le Junco de 1891:

I . 0 A q ualidade de serem cidadãos brazileiros
que estejam no goso dos direitos civis e po-
lit.ices.

2." Que possuem o grão de doutor ou ba-
charel em sciencias sociaes e juridicas pelas
faculdades federaes ou a estas equiparadas,
on que, tendo esses grãos por academias es-
trangeiras, se hajam habilitado perante al-
guma daquellas faculdades.

P0 lerão tambem inscrever-se os estrangei-
1'03, que, possuindo alguns daquelles grãos,
faltarem correctamente o pertuguez.

Ne caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, sujeitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido profes.seres
de faculdades estrangeiras reconhecidas pelos
re.spectiVOS governos.

Para a. prova das condiçees acima referidas
e exigidas, os candidatos deverão apresentar
a esta secretaria. , no acto da inserlpção seus
diplomas o titulas ou publicas Vimas destes,
.justificando a impossibilidade da apresentação
dos °vigentes, e folha corrida,, podendo, alem
dos documentos especificados apresentar genes-
quer 011tlf?3, que julgarem convenientes, como
titule de habilitação °e prove de servlças
prestados, à epiencia e ao Estado.

A hisériNão se podia' fazer por procuração,
si o candidato tiver justo impedimento. •

Secreteria da Faeuldade de Direito de Silo
Paulo, 10 de Janeiro de 1892.— O secretario,
Ard ré, Dias de Agui

11-n.;scola Normal da Capital
De ordem do Sr. De. director communieo

aos interessados que esta secretaria estará
aberta todos os dias uteis das 7 ás 8 horas da
noite, durante a epoca de inscripção para
exames.

Secretaria da Escola Normal, 1 de fevereiro
de 1892.-0 secretario, A. Biolehini.

N.° 1020

Themaz mi Aquele & Comp. estabelecidol
nesta capital a Praça das. Marinhas n. 2a
(Edificio da Praça do Mercado), com fabrics,
e depoete de fumos e °ejectes para fumanter-•
veem apresentar à meritissima junta commeos
cial a marca acima, denominada : Rei do
mundo, adoptada para distinguir todos os
prediletos da sua fabrica, a qual consiste no
seguinte : Um rotulo representando una carro
triumplial ,goveenado por um indio impu-
nliando uma vara ema uma facha Iluetuando
e Os dizeres marca registrada. Um (avalio,
um elepeante, um dromcdario, uma corça e
um carneiro estão atrellados ao mesmo carro,
tendo cada um desses ai-lemes uma peitoral,
com a inscripção pela ordem : Europa, Asia,
Africa, America,.Oceania.

A referida marca é usada em rotules de
toda e qualquer ceie para es fumos e cigarros
de sua fabricaç:ío acondiccionado: em latas e
pacotes e considerada pelos supplcantes como
Illarea geral. — Estava coitada lima estam-
pilha de 209 rs. da seguinte maneira
sada

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1892.

Thouraz de Mein° & Comp. — apresentada
na,secretaria da junta commercial da Capital
Federal. ás 11 horas da manhã de 23 de ja-
neiro de 189e..— Coser de Oliveira. — Regis-
trade. sob n. 1926 em virtude do despacho da
junta commercial, com data de hoje.

Pagou por estampilhas no 1 0 exemplar seis
mil reis de, selle e seiscentos réis da taxa ad-
dreional de dez por cento.

Rio d.e Janeiro, 25 de jeneiro de 1802. —
Cosei . de O limuUra. — A' margem eseava ca-
rimbado o grande sello da junta commercial
da Capital da Republica dos Estados Unidos
do Brazil.

PATENTES DE INVENÇÃO

'N. 1383,— Memorial descriptivo acompanhan-
do uh? pedido de preuilego durante 1,5 annos
na Republicados Estados Unidos do Itrazil,
para « uma nova p:lha electrica elenominada
Pilha Balfet,y, lovenção de Eugene Bufiig ,• .
morador ora Braxellas (Relgica).

. O que Paz o oltjecto de minha invenção é
unia nova pilha electricta, cuja producção
constante decorrente. economia e valorisução
dos sele productos não toem sido attingidas até

]Externato do Gymnasio
Nacional

Communico aos. Srs. paes, tutores e mais
interessados que do dia 1 a li de. fevereiro. .
estará aberta na secretaria deste externato. a
inscripção para os exames da segunda época e
para os de admissão. Para a matricula do pri-
meiro • anno exigem-se os documentos CO11-
stantes des 1', 20 e 4" do art. 16 . do regula-
mento que baixou com o decreto n. 1073 de 22
de novembro de 1890.

.	 .
Rio, 19 de janeiro de 1892.-0 'secretario,

Antonio Joaquim Rolrigues Junior. 	 ' (.

MARCAS REGISTRADAS
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DIARIO =mim,	 ravaraira (1852) 407:

boje ilOr nenhuma: outra pilha conhecida, que,
elo geral, te m gramai ., como rno de zinco da( cl
como sulm-p(),L me os sui o (tu chloroce , o, (p
são de pouco valor, emrtaan t,o que O oxydo de
zineo que provém de minha pllia leia um va-
lor $11 (II ao do proprlo Para con-
seguir esse resall, nlü, tunr t como liqu'do exci-
tador agua pura, e como liquido depolarisador
tuna solução do nitrato de so Ia ou producto
equivalmte addicionada de acido sulfurico eni
proporção relativa para produzir a transforma-
ção (I() nitrato em sultárto, pelo que só deixa
passar no liquido excitador 11 acido azotico no-
cessario it combustão do hydrugenio seno acido
sulfurieo. Assim o liquido em que está mer-
gulhado o zinco é neutro desde o começo, e
continua a 82r neutro durante toda, a duração
da pilha em actividade.

Esta nova condiçã.o da pilha produz a for-
mação e o deposito de oxydo de zin a) no polo
negativo, in . oltivel 110 liquido em presença.
E' com o fito do deposito de oxydo do zinco
num li.ptido neutra o indifferent .). que minha
pilha PÁ e mobiliado, Além (1 : msso a compasição
do liquido depolarisador é tal que a roducção
do ando azo :i é extremamente regular e
commedida, o (itt, não se dá gon'alinent) nas pi-
lhas a zoei lo azo tira, em que a formação pro-
fusa de vapores nilrosos dá una redacção Ko-
pida, ao posso que minha pilha só desenvolve
um leve e continuo cheiro,

Para obter 11111;1 (lepolaris iça() completa
nes 4ts coodiçõeS, tive rt n as dispus:-
ções ordinarias das pilhas, eu:locando o zinco
numn vaso poroso inter:ta', eiveulando-o de um
eleetrodo de caevão mergulhado na solução de
nitrato adicionado do acido snlfur:co que ce...
culta o vaso exterior.

Oldeulat com esta. pilha tuna corrente con-
stante e de grande duração. Ligando-a a tinia
bateria da accumuladores, posso, sem tocar em
nada, obter tona lxma illmninação por mais de
120 horas. Depois desse tempo, 0 vaso poroso
está cheio em parte de 111 -a1 lama branca que
O o oxydo de zinco 'atro. Retira-se o oxydo
de zinco, cujo valor é importante, p -;e-se agita
para no vasa, e reforça-se um pouco O liquido
depolarizador, que é composto da agia, ni-
trato de soda ou de p;)ttssa
rico.

Mimam pilha distingue-se de todas as pipias
existentes por sua simplie'dmode, consta l u la e
duração, s)ndo de maniptilmeAo isenta de qual.
quer perigo e faeillima.

Comnp5e-S3 de um vaso exterlor il.! dimensão
variavel e de nroteria resistente (105 aeidos.
Dentro pie-se a electrodo de carvão circular
represente ndo o pulo positivo, e no centro do
carvão circular o vaso poroso ondo esta o
Zine0 ((tIO representa o polo negativo.

() carvão e o zinco Sã° lUados par um
arame de cobre fixado por parafusos ou outra
ferragem a proidada.

Esta. pilila, por sua grande exergia, pres-
ta•se a fornecer a, luz a preço baixo, podendo
tombem sor utilisada com grandes vantagens
para motores, carga de accuillidadoreg , galva-
noplastio, telephopes, telegraphos a, grand;)
distanc:a,

Em resumo, reivindica como pontos cara,
eteristicos da inimiga invenção.

Uma pilha eleetriea que, com o fim de obter
uma corrente eleetrica constante e sob pio.
duelos do real Va101, li C0111mksitt de 11111 vaso
p111030 contendo agua pura em que está ba-
nhando uma lamina de zinca, circumndando
vaso o electrod(t circulai/ de Oapviii, do grande
superficie que mergulha em grande parte na
solução de nitrato de soda addicionada
acido sulfurico sufficiente para exceder um
pouco o que é necessário para tronslatmar o
nitrato cio sidra)), e o acido intrico preciso
para a combitst,Oo d o li plrgpoo p resqltanta
da decomposlç;o da agua no vas .0 viiroso,
achando-se assim pasto ein itbeydaile, Imita e
continuadomente. sem pro 111111 sinão poucos
vapores' Matosos, e desse modo (1 oxydo de
zinco quo se 1;')rma ) vaso Itã° Se lume a acido
'Algum (pie o possa transairanum em 01 11 sa1 da
pouco valor. Tealto verificado que, dopais do

, totamento pratico do liquido depdarizatior,
resta ceva da metade do acido a.zotteo em

actividade. Eis como Sn regi:111, ra est , 11.-11(), 1
tora:orlo-o apto eir	 • 1, op re..;(e•.

11•1 ,, • eil,u	 C, • 80,11 ClLcll 1

azotic.), junto-Los cal ou] carlt mato de cal.
1 ,ornia-s ) então miiirato de cal (pot reage por
(lupa docomp-ssiçã() so'ate o sulthlo (1) soda.
O cal elimina-se em estiolo do sulfato e o ni-
trat) acha.-se assino reg mierado. Sopa !ululo 11)1
filtração 011 outro meio qualquer o liquido,
tein-se então uma solução de nitrato de soda
identico emn diluição ti solttçã ) primitiva, salvo
o que eno realidade foi consumido. Põe-se-lhe
então o nitrato que falta » acido sim Intrico, e
o liquido está perleitamonte regenerado.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 18111. —
Como proeurador, 	 G,!,.,tr, 1.

N. 135—.11))/aom . i . d.	 rry ip.!f	 acomo.tulucalo
u 1 pedi,h de wirr;leg:o, domate

nrimbl:e t do; E rtudit tUdo; do 11,-(c.:::1,

//0't it a:t teh ap.rpfc 7r9 ida (Imo w to rd ,t-
Telfra Ih .az;ileii.,t—f.nv3rtç7o	 AlC

/10	 Joirio,• (1 E , (z0bi ,) 1111.r:(iii(taa
Frwtr:ra, morarlo,.es ;resta r.tp:111 Fedem!.

O progr.?sso eansiant ,.,„ ob:rvado tias num:,-
rosas construcções emp,tolumdidas pelas diver-
sas companhias de construce5es civis, de
saneamento dl cidade, de inehorammitos dos
arrabaldes, ele., tem produzido a necessidade
de fabricar-se no phiZ tinia parte do Mintamo
material peeciso ptra essas c0115111ieç')05, toes
como a cal, o chia '111,0, o tijolo e telha

O obje(4() do nosso invewo é a producção de
uma telha ap)rfeiçoada, que pr„).)nclie perfei-
tamente as condiçiims de ser tão eolnillOta eomno
a telha ordinaria rabina tão bonita e tão
leve ea1119 a tolha chamada de Mar; 'lia, e
excepcionahrtaite barata, singela o e lumomica,
poi.; participa, de ambos os systemas e p:ole-
se fabricar fiwilinente no pliz, onde abundo a
maioria prima :o bom borro argiloso e fino.

A / licita adoptada pira 110Sa telha (como
se p:1(1 ) verificar p do desenho annexo) é a
fórma curva, coai nina porte conca Va sohre
31 (Ia sun largura, e uma parte convexa que

)111 a cobrir a telha adjaconte, de modo a
formar um conjuncto bem unido por fileiras
sotaN , postas umas ás outras.

superior se engancha perfeitamente
Por melo de resalbms ondontados na telha Infe-
rior, e ead1 tona dolla g nea prosa no lotado
Pelos ganchos reservados na 'sorte superior
(lis costas da telha, Estos Aleiras ASSIM collo-
cadas fornotun ttni tu tu) p , rr , ittitnente enxoto
e seguro, som a menor compl,cação, e preen-
chem completamente, o fim que procuramos
desde muito tempo,

Descripção—A fig. 1 representa a telha vista
pelas costas, a fig.. 2 representa. a telha vista
da parte de cima e a fig. 3 é uma s não trans-
versal da telha

A. ú o corpo da telha, eu:a parte 111;11S larga
11 é colocava ; a parte convexo C, que cobre a
parte chata D	 telha seguinte,

Neto ron ile cobrir d ) modo segnnu e para
que seja 1)010 enxuto o t a parle con-
vexa C temo Uni encaiXO C pant reeebn. ;t so-
liencia da parte direita I) da tolha seguinte,

Em jogar de um encaixe o tuna saliencia.
poderia cada telha ter dons, prn'éln uma chega
para produzir o effeito.

Para segurança da talha no lotado. a part)
intbrior á dotada de quatro mr')s E, (int,, a sus.
telotalmi heno descansada, e do t e( ganchos E , qn2
il prendem na porte superior (to Lendo,

Para a s‘gtorança, da telliti da fileira supo-,
1 .1 1 ,p nada teibmt possue tuna soim:meia q tia
pai-ti' do cima e nnt enoake, O na parte h-111)-
1 , 10r das costas, mn(11) se noz a junc;ão; lambem
P°1°ria ter dons em togar de um.

A porte de cimo d cado telha é estriado,
como se ri,. em 11, para facilitar 0. escoamento
das agiras da chuva

.,•\s dimons'.es ordinarlas da nossa, nova telha
domaniumho —Tolha brazileim'a— pólo ser de
250 a 3011 de comprimmto soltro 22(1 a tra) de
largura, ou de quaosquer oottT,s (UnmensTes
cqnvenimites ; O 1) .(rrnmo whiptad:o p'do ser mis
ou menos curva ou achatada, smi modificar o
principio da invenção, que é do tona telha
sln4ela e fali-imitida, e011"t 4 qual hão de lucrar
multo as 9035115 (01151r1INiiet:4

	

1.,,-11111,). 1"i vindiel	 1iont0-; ca-

i1	 elha ;Ipervi,a ai o 1 11 coinditi
Tellin. 1 roziloil a — do l'Ormirt ctwva, concova
e eall plra 5;‘1' adaptada 1108 telhados
das ene; rimeç .tes ri vis de todos os gostos, (lo-
tadas (lis detit ,s precisos para s ) onganmiar
no lotado, o (1. soliencias para se elleaiKar
0011\-enientearn t ). afino (1 forni ir um telhado
lutatogeoco, s!sairo, 101e e enxuto, e ano se
Vé l'ill'eS211tiltiO lio desenho annexo e Si) acha
especificado no presente 1'.'10‘orio;

2', a labricaç'a, desta telha, fin . :nada (.0111
barro argiloso -h proparado e coai Os mno!des
adequados, em razão das COO vemmiencias de sua
applieoção, reservando-nos o direito de modi-
fleal-a. segundo as exigencias do pratimet e con-
formo O luso 1104	 ;

3, a a ppl ica(aã() ila malta leu (minada—Telha
brazileira—mi vobertatita do casos e edilleios,
som auxilio (la argamasso.

Rio (li' Janeiro, 28 de dezembro de 1891 —
Como procura 101', li li 1-:(:).01«/.

—	 ,104.11 deteiriptien
rld 1 (G.41. ¡Md:4 O de p0iri lelia, (1 arant0 15'

(11l113N, 11,1	 leirt,',Iiertdo	 E.,1,1do,t
do ltrozil, pa( .0 <aja( a)ota, • (10 p( .0:s7c) (hl
to . com opp!icatr ,7o	 I, i t
/(teeaça'a li r 	 11 tr .lorra (10

ri	 rl	 .

	

1110101 di Vide-Se eIll	 :1.e.tiade 
(-1 Priffit'll'i) trota da força motriz nos eyim.

dros. em 'minero de ; cinco verfleacs,
fias. A 11 C 1) E, o um horizontal. Fig.. E. os
cylio l iros são ligados entro si por conductor.;.s;
sondo o maior thr. A, o comporta tint volunr)
(1 , pressão igual aos quatro molha ., s 11 CO E.
São estes parallolos No imitorioe dos m o tto fros
tem uma cupa!a herm e ticamente feelcul 1, (p11.
InoVe-SP vertieditien10 (tIvoldo o AP diklf;1•,:.
no Ou . 1 .; 01 . , (ara ( Ie.:e, ' na	 lia N'aiVilla.

O ( • Vlindr0 1 , ‘	 eniin n1 . 11) mlii V ri We ('0S
cylindios 11 C D E a'ravessado por um eixo
coo tro-inferior e faz duns o:eillaçOes obliquas,
em cada oscillação dons esmecos, gravitaçã„,
centraeção, No primeiro comprime o ar no
evlindro 11, este dilata-se em C. -repl i a-se a
'atitla; neste eslá a haste do movimento,

fig. . 8 e opera-si' rotação superior ; a int;,ruor,
(!) pela expansão do 11P para o cylindro A.

Na pro,lorção que o ar voo enolmoudo 049,
a cupola sól.e coito a haste 1, centro do movi-
mento.

O inferior opera-se com a desearga contrifica
( leste , ligeiramont e feelma -se a vil \Oda, se;ille
a enchor-se.

A conl rac„ão (') p	 exivInsio :11;:olut:1 rio
volta ti espheva, a extremidad opposta
lauto, fazendo e500	 earga .

Em cada oxtremidade interior do refori(1 )
°soldam-o gyra tuna corre liça p11111 tom
flg . O, sóT at estio g iro a osphora, fazendo mtn4
vacam() equivalente no cylindro O,

Quando opp n msta em E. As duas o:ciliar:A-e;
tini de saloia . ..) alinrattat) (o-3 cylinlras.

Paro obt er-so a limv,;mt raZ-sé ;11(m.,./.
o oseillante, eine() ou mais vezes, emn tro i e zt
pressão que se deseja nos (tylMarus. A iro a
tuneclimar abre-se a (MMUPIIIIiecnAn com a
Illaellina,

esffirt:0 4;1 preSSão faz o movimento reei 1-
line() O so «mobilia em romoção.

l'm movintento vootilineo proilliz 128 rata-
(fies ou mais, p )110 0110 desenvolver por mi-
nuto 1.280 pottleõe;.

A simplicidade. (h) Inovilnettio r,)trnsão
enittp -)e-se de o110 eixo N' eil:2:rett;‘,to..., sendo
fig. 12, o assim por deant e , uul 1 o (1) maior
V( locidade. PO(le-so applicar belice, roda nu
qualquer transmissão no eixo, que tippeommvor,

tt eixo motor é mos-idn por Ires li laValleas
cylindricas, figs. 5, O e 7, tendo as extromi-
da(leS oppostas em etttntac!o eom as hastrs.1,
8 o t) (bis eyllit Iras A C e D.

colieltRio, 0 caracristioo lia invenção
é enC:1C11110 mIe ar 0 ..4 (v) UluuttsLs e pundo-os
00111 11 11 1111e100 00111 (1 mmutviinent(), alimentam-

sçibre si li 105100 do ar.
ido (le Janeiro, 17 de dezembro de 1891 .—

ÇOino proeuraeOr, Jit!es G i-(.400s.



-100 Terça-feira 2	 DIARIO OFFICIAL 	 Fevereiro (1892)

SOCIEDADES ANONnIAS
Papelaria o ilienprOs'

(Saciada:1e Anoayeaa)

ESTATUTOS
Trrtn.o

Condita:rã-o, dumç•io e fins
Aut. 1." Está . organisada, com o titulo Pa-

pelaria e Impressora (sociedade anonyma),
uma companhia cujo fiui é negociar em toda
a especie de objectes conpernentes á papela-
ria ; imprimir toda a sorte de trabalhos em
typographia, lithographia, zineographia e ste-
reotopia ; manter "Mas de encadernaçio e
pa fação,

Paragrapbo unha). E' expressamente prold-
hido á companhia 'azer teensaeçiies de natu-
reza estranha ao que dispõe este i-utiga, sob
pena de responsabilidade d. , 'prjuizo z , contra

.director que infringi e, in lr'penalearte da
aeeão criminal mi lhe pos ,a ser inovida.

Art. 2.'' A séde da. companhia é na • Capital
Federal, onde tambem será o.seu féro.

Art. 3. 0 A sua duraçã-o é de 30 anno, con-
tados da data em que principiar a fancrionar.

Paragrapho tini, o. Po lerá ser dissolvida ou
liquidada, por deliberação da assenablea geral.
'representada por dons terços do capital, ou si
ocorrer qualquer dos casos previstos por lei.

TITULO TI	 -
Capa! soe,TI

Art. 4." O rapai soe ial é de. 400:00W,. re-
presentado em 200 nee r .es de 200:i; cada uma,
sendo 380:000,s ein hen..

Art. 5." A primeira entrada é de 30 7„ e
as stibsequentes a juizo da diretoria.

Paragrapho unico. Os accionistas que não
realizarem as entradas são mssiveis das panas
da lei.
- Art. G." Depois cl3 integralizadas, as acções
serão ao portador, mas inseriptas nominal-
inente nos livro; da companhia,

. TITULO III

/Ui/ iWstraç(In	 •
Art. 7." A companhia será administrada par

três directorc: presidente, gerente e sn''-ge-
rante ; com mandato por seis anuns eleitos
por assembléa geral. salvo a primeira d're-
c tori a, que srá composta por Carlos Gaspa r
Silva, }residente ; Anton:n -Martins Gomes
yttlas Boas. gerente.. e Erarsto Joaquim de Cor-
valho Vianna, sub-gerente. -

Art. 8." A di.ector.a é revogavel ere-clegi-
vel por maioria de votos. contados pel m Vima
expressa no paungreplio tune() dó art. 20.

Art. 9.. Para set. eleito director não é pre-
ciso ser accionista; mas. antes d e principiar a
exercer os respectivas funee-,es, lian de cau-
cionar 20 ;icç'-ies para garantia de soa gestão,
• Art. 10. No caso de ausneia ou impedi-

. mento legal 'de qualTiec doi diwe'rorw, Por
mais ele seis Jaezes , ou par flillecimento ou
rei4ijilaea re mIo eaego, em demais directores
peeenéi; ,arão a vaga. chamando uni terceiro,
tine funcionará, ate que a assemblea gana' or-
dinaria OI extraordinaria proeeda a eleição.

Art. 11. São •vá'idae dellbeva.ções de
dous membros, iem sessiies de directoria. de-
clarando nas actas os M9ti vos da auseneia de
terceiro.

TITULO IV

d dieceteria
Ad. 12. As do presidente uji:

.	 dar eameuisão ae4 est01luto .i. ás delibera-
ções da, direceto:-. iit•Ei alas ~embi(as geraes;

b)	 inspaecienar o estabelecimento
t'mmm tom1asOi s 1aS sa!(:

e) exercer as funee;ies da caxa:
d) retiras nitier a eornw !dila oin todos oz acto;

e em juizo. podendo damandar e s:as d•iman-
dado. e constituir inandata'Ao; para O foro e
rira deite; .	 •	 3

• e) firmar com os outros efreeteres os titulos
provisories das te-eçõee

f) firmar titules que impert?in rspons-11,1-
dada para a cOmpaullia, ficando subentend:d)

que não poderá firmal-os de qualquer nature-
za (pra sejam, relativos a negocies alheios aos
fins da companhia (art. I .")

organisar o relatorio e 1 tala tiços amaines;
convocar e presidir as assembléas gel-aos

()refinarias e extraordinarins;
:1 assumir as funccões d.: qualquer dos ou-

tros directores. na sua a usencia.
Art. 13. As attribnições do director gerenta

são:
a) substituir o presidente na sua ausencia;
b) agenciar freguezia e dar expediente a todo

o movimento relativo ao estabelecimento.
Art. 44. As attribuições do director sitia_

gerente são : auxiliar o director gerente nas
suas attribuições e substituileo na sua au-
S-.11Cift.

TITULO

1iemukterw»70

• Art. 15. A ramuneração de cada um do;
diNctors,s s-Tá, de 10 "/„ das lucros liquiebis
que sa apararem no Mn ele cada mino. Reti-
rarão, porém, para despezas, por conta da sua

a quantia de 4:00a; tumultos.,
em pr	 1111'11Sa?S.
• § 1." Consideram-mo lucras liquidos os que
sa apurarem, deduzindo as VerbaS a e é do
art. 10.

§2. 0 Si qualemer do5 directores não comple-
tar iun anilo eut exercido, não se procedera a
balanço ; receberá, 011 03 seus herdeiros. além
.d , suas prestações »pnsaes, mais 100;3 par
cada in ez em exereicio, e não terá mais di-
reito a interesses ou porcentagem

TITULO VI

Disb • ib 't:Ç'ío de 1,fcros

- Art. 10. Ppeweder-se-lia em 31 de dezembro
eado armo a balanço geral e dos lucros

liquido se deduzirão:
o) de 5 a 10 0 /, pira o fundo de reprva,deli-

nado a compra de machinas, depreciação ele
material e respectivas eepaniçJes;

h) de 5 a 150/,, para lucros suspewos des-
tinados a prejuizo da liquidação de dividas
activas.

Art. 17. Deduzidas as porcentagens acima
indicadas, e as da remuneração da directoria,
o restante será distribuido eia dividendo aos
accionistas

Art. 18. Os dividendos serão distribuído;
em julho e janeiro de cada anuo. Os de julho,
relativos ao I a semestre, serão calculados
pelos lucros- do anno anterior.

Art. 19. Os dividendos não reclamados no
fim de deus annos reverterão em favor da
companhia.

TITULO VII

Assoinbld,ls gemes
Art. 20. Cávocar-se-ha todos os ando;, em

janeiro, uma assembléia, geral orilinaria, da
qual f;trão parte os accionistas coin qualquer
numero de acçiiies.

Paragrapho mije°. Para votaçiies de qual-
quer especie, tanto nas assemi déas gol-aos or.
dinarlas COm o nas extraordinarlas. cada gru-
pa de 10 aoci.es eepre gento. 11111 vOte.
' Art. 21. O accionista mizente poderá ser
representado por precueação por outro :tecle-
nista, e nas votWes se oservará o disposto

paragrapho unico do nalgo 20.
Art. 22. As assembléas,..,i reraes extraordina

rias serão reguladas pelo disposto na lei das
sociedades anonymas.

Art. 23. Nas ims.embléas geraes . a ineza
ser.ià ppesidida pelo presidentes nte companhia,
que e&olherá OS secretarios,

Art. 2-1. As assetnhbas gerries serão ~o-
rladas em deus jornaes com ti-es dias de an-
tecedendo,

TITULO VIII

C nl,elh ) fiscal
Art. 25. Sera° eleitos annualmente tres

membros do conselho fiscal e lies supplentes,
Inas poOrão tambem ser reeleitos. Por exce-
pção, são nomeados para o primeiro anue:

Olympic.) Campos.
Henrique Pereira Braga,
José de Carvalho Vieira,

Supplentes
Adolpho Leite.
Paulo Benze.	 .
Manoel Medeiros Terra.

TITULO IX
Disposições yeraes

Art. 20. Os casos omissos neste; estatutos
serão resolvidos pela lei das sociedades ano-
nymas.

Art. 27. Os accionistas approvam os pre-
sentes estatutos, satislazendo o preceito da lei.

N: 1.693-Codifico qu?, foram archi veados
hoje nesta repartição sob o n. 1.603, em vir-
tude de despacho da Junta Colmei:ciai, os es-
latidos da sociedaie anonyma Papelaria e
Impressora, com os demais documentos consti-
tutivos exigidos pela lei.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Fe local, 28 de) janeiro de 1892.- O oficial
maior, .11rInuel do Nascimeoto	 Ou.

Estavam duas estampilhas devidamente inu-
tilisadas e ao lado o sallo da Junta Commerc'al.

ANNUNCIOS
Companhia Geral de S.4eg1i1(.bs

• .3.La1'i timos e 'Terrestres
RUA Do GENERAL CAMARA N. 14

Cumprindo o preceito estatuida no art. 10
do decreto n. 104 de 17 ele janeiro ele 1890, a
directoria com munica que se acha á disposição
dos si'; accionistas o balanço fechado em 31
de dezembro de 1891, a -relação nominal dos
srs. accionistas e a lista das transferencias de
acções.

Rio de Janeiro, 28 ele janeiro de 1892. -
Os directores, Manoci Josd de earcalho. Sa-
bia() de Alweicla MayaVies. - Antonio de
Sot(.7.4 Moreno.	 (.

Companhia 1Enzen1icy..4 Coa-
traes de Café do 13razil

mot•mxçÃo•
Vende-se a pwpriedade do que constitue o

activo desta companhia, constando de privile-
gio, titules, e os engenhos centraes de Pari'.
silos nas localidades seguintes : Cordeiro e
Macaco, estado do Rio de Janeiro, Providen-
cia, Santa Luzia do carangola, Lavras e Bicas,
estado it.: Mimas Gemes, Varjão e Amerieo
Braziliense, estado de S. Paulo, e Castello,
estado do Espirito Santo.

Os liquidantes, abaixo assignados, recebem
propostas até o dia 29 de fevereiro prohno
futuro, para a venda no todo ou por parte,
nesta capital, á rua Municipal n. 19, onde os
pretendentes poderão obter as in furmaçUes que
desejarem.

Rio da Janeiro, 28 de janeiro de 1892 - Os
liquidantes, PaUlin0 Ti72.000.- Luiz Francisco
de Paulo,

• Declaração
Derivam Roehfort, de volta de sua viagmt

á Eumpa, declara pela presente que ficam sela
elleito as procurações por elle deixadas no
Brazil.

A' praça
O Banco tinião de S. Paulo faz publico que

a contar do dia- 1 0 de fevereiro do corrente
anilo, abre uma agencia nesta capital (praea,
do Commercio, 2 , andar) sob a direcção elo
Sr. Fernando Martin, a cujo cargo ficará a
solução dos compromissos e respanSabilidade;
de J. F. de Lacerda & Comp.. assumidos nesta,
praça, como cori:espondentes do banco até esta.
data,

Rio ele Janeiro, 25 de, janeiro de 1992.-
Adlon:o de Lu:exila 1•'eanco, presidente.

Rió de Janeiro Imprensa Nacional - 1892,


